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A bandeira amarela voltará a ser aplicada às contas de luz no próximo mês em todo o País. Os consumidores 
vão pagar R$ 1,50 a mais a cada 100 quilowatts-hora devido ao acionamento das usinas termelétricas.  PágINA 4

Conta de energia vai 
subir em novembro

bandeira tarifária

Sol e poucas 
nuvens

Livro homenageia o 
poeta Políbio Alves

Obra lançada pelas professoras 
Ana Cláudia Córdula e Bernardina Ma-
ria Oliveira faz um retrato “literocultu-
ral” e social do escritor. PÁGINA 9

Paraíba
Verão pode elevar 
preços de produtos
na orla em até 10%

 

Comerciantes e prestadores de 
serviço que trabalham nas praias 
da capital estão otimistas para o 
mês de dezembro.  PágINA 6
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no Cemitério senhor da 
boa sentença, a expectativa 
é de receber 40 mil pessoas 
durante o feriado. PágINA 6

Começa preparação 
para o Dia de Finados 
nos cemitérios de JP

Homenagens garantem renda extra para 
os chamados “zeladores de túmulos” 

2 de novembroIFPB ocupado
FOTO: Edson Matos

chAcINA NA esPANhA Amigo do paraibano suspeito de matar os tios e os primos con-
versou com o assassino na hora do crime e recebeu “selfies” com os corpos.  PágINA 5
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PB tem 18 locais para 
justificativa de votos

Rejeição à PEC do teto 
de gastos é de 95%

Brasil tem mais mortes 
violentas do que a Síria
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Pesquisa

2o turno

PrOTesTO Completa 13 dias a ocupação de estudantes ao campi do IFPB na 
capital contra a PEC do teto de gastos e a reforma do Ensino Médio.  PágINA 5
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Há uma velha máxima, segundo a qual 
cada povo tem o governo que merece. Não 
importa aqui investigar se esta assertiva é 
falsa ou verdadeira, mas extrair dela, em 
sentido inverso, uma constatação: o Brasil 
de hoje seguramente não merece esta elite 
política que, sem controle moral, se deixa 
vencer pela tentação do enriquecimen-
to ilícito e como consequência se envolve 
em seguidos escândalos e falcatruas. Não 
há um só dia em que a mídia deixe de nos 
bombardear com denúncias de malfeitos 
promovidos por figuras da República, que 
lamentavelmente não honram os cargos 
que exercem. 

Vive-se no País uma crise econômica 
grave, que empobrece as famílias e acin-
zenta o horizonte. Vive-se – e não é exa-
gero ressaltar – uma crise de desesperan-
ça que a todos acomete, mas que se abate 
preferencialmente sobre os mais pobres. 
O ano de 2016, com direito a impeach-
ment e troca de presidente da República, 
seguramente entra para a história polí-
tica como um dos piores momentos já vi-
vidos pelo Congresso Nacional. Se, de um 
lado, pouco contribui com ideias e inicia-
tivas para resolver a crise econômica que 
a todos abate, de outro, nos brinda com 
uma sequência de fatos desabonadores.  
No caso da economia, os ajustes fiscais, a 
contenção de gastos e a responsabilidade 
administrativa podem até reverter o qua-
dro.  No caso da crise moral, a solução é 
bem mais demorada.

A crise moral e política por que passa o 
País hoje nos deixa praticamente num beco 
sem saída. É profundamente angustian-
te. Não tem similar na história. É como se 
acordássemos cada dia à espera de novas 
delações envolvendo deputados, senadores 
e gente graúda da República.  O ex-presi-
dente da Câmara dos Deputados, Eduardo 

Cunha, está na cadeia à disposição do juiz 
Sérgio Moro. Pesam sobre ele as mais ter-
ríveis acusações de enriquecimento ilícito, 
corrupção passiva, tráfico de influência, 
contas secretas no exterior e outros cri-
mes. 

O presidente do Senado, Renan Calhei-
ros, responde a diversos processos e até já 
foi, em 2007, obrigado a renunciar à presi-
dência da Casa para se livrar da cassação 
pela Comissão de Ética. Pois nem isso foi 
bastante para impedir que se reelegesse 
para o mesmo cargo, algum tempo depois. 
Sua mais recente façanha foi convocar a 
imprensa para espinafrar um juiz de pri-
meira instância, a quem chamou pejorati-
vamente de “juizeco”. O “crime” do magis-
trado foi mandar investigar operações de 
varreduras nas residências e escritórios de 
alguns parlamentares. O caso tomou pro-
porções ainda maiores quando a presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, ministra 
Carmen Lúcia, saiu em defesa do Judiciário. 

É claro que a corrupção está no mun-
do todo, na política e/ou nas empresas. 
Mas, aqui, de uns anos para cá, se institu-
cionalizou. A extensão e a profundidade 
da corrupção no Brasil atual causam per-
plexidade até mesmo aos mais calejados 
observadores. Como foi possível chegar a 
tal nível de desonestidade institucional? 
A impressão generalizada de que a deso-
nestidade impera no mundo político ajuda 
a racionalização do comportamento deso-
nesto. Se todos são, ninguém é. E chegar a 
esta conclusão é terrível. Lembra o irreto-
cável conceito exposto pela escritora Han-
na Arendt, a respeito da banalização do 
mal. Não há dúvidas de que o Brasil pre-
cisa de ajustes fiscais para superar a crise 
econômica. Mas, e até com mais urgência, 
necessita mesmo é de enfrentar esta crise 
moral, que degrada todo o tecido social. 

Editorial

 Crônica

Brasil de várias crises
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Lula e Gegê
A presidência conquistada renhidamente por um líder sindical tem raízes, sem 
dúvida, na experiência política dos brasileiros com o trabalhismo de Getúlio”

 

Tais decisões se tornaram re-
correntes. Depois de Santa Rita, 
agora foi a vez de Itabaiana ter 
suas contas bancárias blo-
queadas pela Justiça para pa-
gamento dos salários atrasa-
dos de servidores municipais, 
atendendo a ação civil pública 
ajuizada pela promotora de 
Justiça Miriam Pereira Vascon-
celos. O prefeito Antonio Carlos 
(PMDB) vai responder a ação 
de improbidade administrativa 
devido ao atraso de salários.

A bancada federal da Paraíba 
vai protocolar pedido de au-
diência com o presidente Mi-
chel Temer (PSDB), confirmou 
ontem o deputado Efraim Fi-
lho (DEM). De acordo ele, o co-
legiado quer tratar de temas 
referentes à crise hídrica e ao 
rebaixamento do Estado no 
ranking do tesouro nacional, 
temas que também estão na 
pauta da audiência solicitada 
pelo governador Ricardo Cou-
tinnho (PSB).

Até o fechamento desta coluna, ontem, 
a maioria esmagadora de internautas – 
132.580 contra 7.051 – se posicionou contra 
a PEC 241, que congela os gastos do Governo 
Federal por 20 anos. A consulta pública sobre 
a proposta está disponível no site do Senado, 
no link e-cidadania. A ‘PEC da Maldade’, como 
é chamada pelos opositores, foi protocolada 
na Casa como PEC 55/16.

A bancada de oposição na Câmara Municipal de 
João Pessoa, formada por vereadores que já es-
tão no exercício do mandato e por aqueles que 
tomarão posse em janeiro do próximo ano, emi-
tiu nota de repúdio ao presidente da Funjope, 
Maurício Burity. Acusa o gestor de fazer ataques 
pessoais e preconceituosos contra a vereadora 
Sandra Marrocos (PSB), que trouxe à Tribuna da 
Casa denúncia de que haveria irregularidades 
nos contratos de artistas que atuam no proje-
to ‘Sabadinho Bom’ – e sugeriu a instalação de 
uma CPI para realizar investigações. Músicos 
denunciaram à vereadora de que haveria favo-
recimento de uma única empresa na celebração dos contratos e que o cachê recebido seria inferior 
aos valores que constam no site da prefeitura. Após a vereadora expor as denúncias, o gestor da 
Funjope declarou que “não iria se trocar com essa vereadora. O importante é que eu tenho nome e 
sobrenome”. Para os vereadores que assinam a nota, “a fala de Burity corrobora com um pensamento 
antidemocrático, afirmando nas entrelinhas que apenas os que provêm de determinadas famílias 
podem ter suas vozes ouvidas. Ao invés de esclarecer os fatos e se colocar à disposição para dirimir 
as dúvidas pertinentes, passou a desviar o foco da atenção com ataques pessoais à parlamentar”. 
Os vereadores cobram uma providência do prefeito Luciano Cartaxo contra o seu auxiliar. “Exigimos 
uma posição firme, pois não podemos aceitar que seja esse o tratamento dispensado ao Poder Legis-
lativo”. Assinaram a nota os vereadores Bruno Farias (foto), Léo Bezerra (PSB), Lucas de Brito (PSL), 
Tibério Limeira (PSB), Chico do Sindicato (PTdoB), Eduardo Carneiro (PRTB), João dos Santos (PR), 
Humberto Pontes (PdoB), Tanilson Soares (PSB) e Marcos Henriques (PT).

MAioriA CoNtrA

TáRcIO: pAGAmEnTO DE SAláRIO é cOnDIÇÃO péTREA

AuDIêncIA cOm TEmER

UN Informe

“OnDA REAcIOnáRIA”

InSuSTEnTávElcOnTAS blOquEADAS

OpOSIÇÃO: nOTA DE REpúDIO A mAuRícIO buRITy

“Decisão do STF joga fora o histórico 
instrumento de luta dos trabalhadores: 
direito de greve. A tese formulada pelo 
Supremo diz que a remuneração deve 
ser suspensa imediatamente após a de-
cretação da greve”. Do presidente do PT 
na Paraíba, Charliton Machado, em sua 
conta no Facebook. Para ele, existe uma 
“onda reacionária que tem como objetivo 
principal destruir os direitos sociais e 
trabalhistas”. 

Se o ministro tucano José Ser-
ra (Relações Exteriores) pre-
tendia se credenciar na função 
para ser, novamente, candida-
to a presidente da República, 
essa pretensão caiu por terra, 
após o vazamento da delação 
premiada de Marcelo Odebre-
cht. Serra teria recebido R$ 23 
milhões em conta secreta na 
Suíça na sua campanha presi-
dencial, em 2010. Sua condi-
ção de ministro ficou, digamos, 
insustentável.

Do secretário de Planejamento de Gestão da Paraíba, Tárcio Pessoa, assegurando que apesar da cri-
se financeira e da queda de receita, com redução drástica dos repasses do FPE – perda de mais de R$ 
300 milhões –,  o Estado vem mantendo a capacidade de investimento e pagando os salários dentro 
do mês trabalhado. Ele confirmou que a gestão está provisionando recursos para pagamento do 13o 
salário: “Não falta dinheiro para pagamento de pessoal. É condição pétrea desse governo”, disse.

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com

Gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

Nos cinco minutos generosos que me 
franqueia na CBN, Bruno Filho, a propó-
sito do aniversário apagado de Lula, per-
gunta-me qual dos dois foi mais popular, 
Lula ou Getúlio, já que sou contemporâ-
neo dos dois. 

Com a consagração da História, boa 
parte dela produzida pelo próprio herói, 
Getúlio, sem dúvida, continua imbatível. 
Ninguém foi mais combatido, ninguém 
foi mais consagrado. Soube colocar-se 
na crista de uma revolução e soube até 
morrer. Só não soube livrar-se do ódio 
que acumulou na classe dos que foram 
obrigados por lei a respeitar os direitos 
do trabalhador, negados em quarenta 
anos de regime proclamado como repu-
blicano. 

A presidência conquistada renhida-
mente por um líder sindical tem raízes, 
sem dúvida, na experiência política dos 
brasileiros com o trabalhismo de Getúlio. 
Só que Getúlio, para ditar o trabalhismo, 
teve de calçar as botas de ditador. Com o 
parlamento conservador de então, mono-
lítico mesmo nos dias de hoje, as leis de 
proteção ao trabalho e à previdência sai-
riam no varejo, sem a consolidação alcan-
çada em 1943, um exemplo universal de 
avanço no tratamento da questão social.

Vitorioso nas eleições de 1950, de-
pois de ser derrubado, teve de assistir à 
reação raivosa do capitalismo paulista, 

traduzida nas palavras do seu jornalista 
maior, Paulo Duarte: “Meio milhão de mi-
seráveis, analfabetos, mendigos, famin-
tos e andrajosos, espíritos recalcados e 
justamente ressentidos, tornados pelo 
abandono homens boçais, maus e vinga-
tivos, depositaram a última esperança que 
lhes restava, naquele que se proclamava o 
pai dos pobres, o messias charlatão”. Vê-se 
que o tom não é muito diferente do que 
se viu no Congresso de hoje, na votação 
do impedimento. 

Mas voltemos à questão da popula-
ridade de Lula e de Getúlio em tempos 
e circunstâncias sem termos de compa-
ração, a não ser o vínculo dos dois com 
a prioridade social. É bom lembrar que 
a onda raivosa contra o “mar de lama” 
produzido pela direita a pretexto do 
tiro encomendado para Lacerda abalou 
a popularidade do “velhinho” decanta-
do pela música popular. Na noite de 23 
de agosto, ao reunir com o seu ministé-
rio, Getúlio esteve sozinho. O povo ficou 
dentro de casa, mesmo os trabalhadores, 
e só saiu à rua de mãos na cabeça quan-
do o velhinho puxou o gatilho em cima 
do peito esquerdo. Entrara com uma re-
volução, a de 30, e saia sob a mais forte e 
duradoura comoção do seu povo. Mas há 
quem ache, como o pensador Fernando 
Henrique, que isso não passa de página 
virada da História. 
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Justiça determina pagamento dos 
salários atrasados em Itabaiana
Liminar foi concedida 
após Promotoria ajuizar 
uma ação civil pública

A Promotoria de Justi-
ça de Itabaiana ajuizou uma 
ação civil pública e a Justiça 
concedeu liminar determi-
nando que o Município de 
Itabaiana efetue o paga-
mento imediato de todos os 
vencimentos atrasados dos 
servidores municipais. Para 
tanto, foi determinado o 
bloqueio judicial das contas 
bancárias do Município de 
Itabaiana-PB, especialmente 
das contas em que são depo-
sitados os recursos do Fun-
deb, ICMS e FPM, PSF, PACS, 
SAMU, CEO, CAPS, MAC e 
Fundo de Assistência Social.

Segundo a promotora 
de Justiça Miriam Pereira 
Vasconcelos, o Município de 
Itabaiana vem atrasando, 
de forma reiterada, o paga-
mento de seus servidores 
públicos, o que já ensejou o 
ajuizamento de uma ação de 
improbidade administrati-
va contra o seu atual gestor. 
Apesar dessa ação de impro-
bidade, aportou mais um pe-
dido de providência em re-
lação aos constantes atrasos 
no pagamento dos salários 
do funcionalismo público do 
município.

No último dia 11 de 
outubro, a Promotoria ex-
pediu ofício à Secretaria de 
Administração  de Itabaia-
na, requisitando o envio da 
relação completa dos servi-
dores que recebem do FPM, 
do PSF, PACS, SAMU, CEO, 
CAPS, MAC, Fundeb e Fun-
do de Assistência Social, o 
valor de seus salários que 
estariam em atraso, como 
também a relação dos apo-
sentados. Devido à ausência 
do secretário o ofício foi re-
cepcionado pelo diretor de 
Recursos Humanos do Mu-
nicípio, com a informação 
de que ele estaria somente 
no dia 17 de outubro. No en-
tanto, nesta data, mais uma 
vez, o secretário da aludida 
pasta não foi encontrado, 
nem tampouco souberam 
informar, os servidores que 
ali estavam, quando ele viria 
a Itabaiana. Por conta disso, 
o ofício foi reencaminhado 

ao secretário de Finanças 
que, por sua, vez, requereu 
a prorrogação dos prazos 
para envio das informações 
e que fossem expedidos ofí-
cios para a Secretária da 
Saúde e da Ação Social, para 
prestar as informações. “Foi 
uma verdadeira via crucis 
para instruir os autos do in-
quérito civil público”, acres-
centou a promotora.

Ainda de acordo com 
Miriam Vasconcelos, o Sindi-
cato dos Trabalhadores Mu-
nicipais do Agreste e Mata 
Sul da Paraíba apresentou a 
relação dos servidores efe-
tivos, inativos, pensionista e 
aposentados que receberam 
seus vencimentos até o mês 
de agosto deste ano, estando 
até a presente data sem re-
ceber o mês de setembro. “A 
entidade sindical informou 
também que os servidores 
comissionados e temporá-
rios estão sem receber seus 
salários há vários meses, no 
entanto, não pode apontar 
ao certo o referido período 
em aberto, nem tampouco 
a relação desses servidores, 
o que somente será possí-
vel com a apresentação das 
informações supracitadas 
junto ao gestor público que, 
repise-se, insiste em não 
atender às requisições mi-
nisteriais”, diz a promotora.

“É importante destacar 
que, apesar de tal situação e 
dos graves prejuízos causa-
dos aos servidores e à popu-
lação do município em virtu-
de da ausência de pagamento 
do funcionalismo municipal, 
em consulta efetuada ao sis-
tema Sagres (www.tce.gov.
br), observa-se a realização 
de pagamentos de débitos 
comuns, preterindo-se injus-
tificadamente o pagamento 
dos salários dos servidores”, 
observa a promotora.

Miriam Vasconcelos as-
severa ainda que o Município 
vem percebendo normal-
mente os repasses que lhe 
cabem constitucionalmente, 
tanto que as verbas concer-
nentes ao pagamento dos 
servidores públicos foram 
regularmente previstas na 
Lei Orçamentária do municí-
pio de Itabaiana nos últimos 
cinco anos.

“Que história é essa de o Supre-
mo Tribunal Federal agora vir dizer 
que ninguém pode fazer mais gre-
ve, rasgando a Constituição Federal, 
que consagrou o direito de greve 
dos servidores públicos. O Supremo 
está acima da Constituição agora? 
Interpreta a Constituição fazendo 
uma nova Constituição?”, indaga 
o deputado estadual e advogado, 
Jeová Campos. O parlamentar se re-
fere a decisão do STF de autorizar 
o Poder Público a cortar salários de 
servidores grevistas. A sentença tem 
repercussão geral e obriga rodos 
os tribunais do Brasil a adotarem o 
entendimento da Corte sobre esse 
tema.

“Eu tenho uma posição clara na 
defesa do direito de greve de todos 
os trabalhadores e acho um absur-
do o STF agora vir dizer como é que 
se pode fazer greve e condicionar 
um direito assegurado somente 
quando não haja pagamento de 
salário. Onde existe isso. Isso é uma 
supressão de direitos constitucio-
nais e o STF, mais que qualquer ou-
tro colegiado, deveria resguardar 
isso”, afirma Jeová.

“O STF deveria ser um órgão 
responsável pela salvaguarda da 
Constituição, mas, na verdade, se 
tornou um ente político, já que seus 
membros são livremente escolhidos 
pelo Poder Executivo, com aval do 
Congresso Nacional, e, assim, pode 
se dispor a reformular a Constitui-
ção fora de um procedimento efe-
tivamente democrático. Embora 

Jeová questiona decisão do STF 
DEPUTADO DEFENDE O DIREITO DE GREVE

FOTO: Divulgação

Parlamentar paraibano contesta decisão e pergunta se o Supremo Tribunal Federal estaria acima da Constituição brasileira

As primeiras manifestações 
contrárias à decisão foram ex-
postas nas Redes Sociais, e entre 
elas a do presidente estadual do 
Partido dos Trabalhadores da Pa-
raíba, Professor Charliton.

“Decisão do STF joga fora o 
histórico instrumento de luta dos 
trabalhadores: direito de greve. A 
tese formulada pelo Supremo diz 
que a remuneração deve ser sus-
pensa imediatamente após a de-
cretação da greve”, escreveu na 
sua conta pessoal no Facebook. 

Ainda sobre a decisão do 
Supremo, o Professor Charliton 
destacou que essa é mais uma 
prova de que o Brasil encontra-se 
em um estado de exceção: “Não 
podemos dizer que vivemos em 
uma Democracia e a decisão do 
Supremo de retirar um instru-
mento de luta do trabalhador é 
a prova disso. Se não conseguir-
mos reverter esta situação, é cer-
to que a classe trabalhadora será 
a primeira vítima dessa onda rea-
cionária que tem como objetivo 
principal destruir os direitos so-
ciais e trabalhistas”.

“O direito de greve do tra-

balhador está assegurado na 
nossa Constituição, que mais 
uma vez está sendo rasgada e 
ignorada. Outro fator é que no 
Brasil está na moda as adminis-
trações públicas apelarem para o 
Judiciário pedindo a ilegalidade 
das greves e assim cortam o diá-
logo, afirmam seu autoritarismo 
e continua negligenciando a sua 
responsabilidade”, acrescentou. 

O presidente estadual do PT 
da Paraíba também lembrou que 
na pauta dos funcionários pú-
blicos estão pedidos de melho-
rias das condições de trabalho, 
reajustes salariais e realizações 
de concurso público. “Tudo isso 
reflete diretamente no cidadão 
que utiliza esses serviços e de 
alguma forma se beneficia com 
as reivindicações feitas pelos tra-
balhadores. Precisamos reforçar 
o pensamento coletivo e não a 
valorização do pensamento in-
dividual. Essa é uma tentativa de 
acabar e criminalizar uma ferra-
menta importante da democra-
cia e colocar a sociedade contra 
algo que surge para garantir di-
reitos”, finalizou.

Instrumento de luta histórico 

legal, isso é imoral”, denuncia o 
parlamentar, que sempre teve uma 

posição clara na defesa do direito 
de greve de todos os trabalhadores.

A Justiça Eleitoral parai-
bana informa aos eleitores 
que se encontram fora do seu 
domicílio eleitoral que pode-
rão justificar a ausência de 
voto nos postos que funcio-
narão como mesas recepto-
ras de justificativa eleitoral.

O eleitor deverá preen-
cher o formulário de Re-
querimento de Justificativa 
Eleitoral (RJE), obtido gratui-
tamente nos cartórios eleito-
rais, e entregá-lo no dia da 
eleição, neste domingo (30) 
nos locais de justificativa.

O eleitor deve estar mu-
nido do número do título 
eleitoral e de um documento 
oficial de identificação com 
foto. Não se admitem certi-
dões de nascimento ou de 
casamento.

No Estado da Paraíba, 

não haverá segundo turno 
das Eleições 2016. Os elei-
tores de outros domicílios 
eleitorais, em trânsito pela 
Paraíba, que quiserem justi-
ficar sua ausência às urnas 
deverão procurar os locais 
designados para o recebi-
mento de justificativas ou 
cartórios eleitorais do Esta-
do. Confira a lista completa 
com todos os endereços em 
(auniao.pb.gov.br).

Justiça Eleitoral informa 
as Mesas Receptoras

JUSTIFICATIVA DE VOTO

“Como é que você vai fa-
zer uma mudança no Ensino 
Fundamental, suprimindo 
várias disciplinas, a exemplo 
de Sociologia, Filosofia, Edu-
cação Física e Artes, e isso 
tudo dentro de uma Medida 
Provisória. Onde é que existe 
isso? E como fica a comuni-
dade acadêmica,  professo-
res, estudantes, pais de alu-
nos, servidores, ninguém é 
considerado neste processo? 
Então essa PEC 241 demons-
tra o lado ditatorial de um 

governo ilegítimo que não 
tem nenhum compromisso 
com as atuais, nem futuras 
gerações de brasileiros”, afir-
ma o deputado estadual Jeo-
vá Campos, que deu total e ir-
restrito apoio aos estudantes 
que estão ocupando escolas 
e universidades no País intei-
ro em protesto contra a PEC.

Segundo o deputado, o 
Brasil está saindo de um Es-
tado Democrático de Direito 
para uma ditadura. “A mes-
ma ditadura do Supremo Tri-

bunal Federal que agora vem 
dizer que os servidores pú-
blicos não podem fazer gre-
ve, um direito garantido pela 
Constituição. Para onde esta-
mos caminhando com tantas 
arbitrariedades, absurdos e 
desrespeito?”, indaga Jeová. 

Para ele, o ato do Minis-
tro da Educação é, no míni-
mo, inconsequente, e reforça 
o descompromisso do atual 
governo temer com a socie-
dade brasileira e o futuro do 
País. “Essa atitude é de quem 

quer dar um golpe não só 
na educação brasileira, mas 
também no Estado de Direito 
e os deputados que votaram 
favoráveis a essa Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) 241, que estabelece 
um limite para os gastos pú-
blicos na Saúde e Educação 
e pela reforma do Ensino 
Médio como foi proposta 
pelo governo são coniventes 
e devem ser cobrados pela 
sociedade pelos seus atos”, 
finaliza Jeová. 

PEC 241 é um golpe, afirma parlamentar
CONTRA A EDUCAÇÃO

O eleitor deve 
portar número do 
título eleitoral e 
de um documento 
com foto
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Contas de luz sofrerão reajuste a 
partir de novembro em todo País
Acréscimo vai ser de 
R$ 1,50 a cada 100 kWh 
que forem consumidos

FOTO: Lusa EPA/MOAS

A bandeira tarifária que 
será aplicada nas contas de 
luz no mês de novembro será 
a amarela, com custo de R$ 
1,5 a cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos. 
A medida se deve às con-
dições hidrológicas menos 
favoráveis, o que determinou 
o acionamento de usinas ter-
melétricas, mais caras. Des-
de abril deste ano, a bandei-
ra tarifária estava verde, ou 
seja, não havia custo extra 
para os consumidores. 

No ano passado, todos 
os meses tiveram bandeira 
vermelha, primeiramente 
com cobrança adicional de 
R$ 4,5 a cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos e, 
depois, com a bandeira ver-
melha patamar 1, que signifi-
ca acréscimo de R$ 3 a cada 
100 kWh.

O sistema de bandeiras 
tarifárias foi adotado em ja-
neiro de 2015 como forma 

de recompor os gastos extras 
com a utilização de ener-
gia de usinas termelétricas, 
mais cara do que a energia 
de hidrelétricas. A cor da 
bandeira é impressa na con-
ta de luz (vermelha, amarela 
ou verde) e indica o custo da 
energia elétrica em função 
das condições de geração de 
eletricidade. Por exemplo, 
quando chove menos, os re-
servatórios das hidrelétricas 
ficam mais vazios e é preciso 
acionar mais termelétricas 
para garantir o suprimento 
de energia no País.

Cobrança
Segundo a Agência Na-

cional de Energia Elétrica 
(Aneel), a bandeira tarifá-
ria não é um custo extra na 
conta de luz, mas uma forma 
diferente de cobrar um valor 
que já era incluído na conta 
de energia, por meio do rea-
juste tarifário anual das dis-
tribuidoras. A agência con-
sidera que a bandeira torna 
a conta de luz mais transpa-
rente e o consumidor tem a 
melhor informação para usar 
a energia elétrica de forma 
mais consciente.

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Gérson Junior é o novo 
técnico do Auto Esporte 
para o Campeonato Parai-
bano/2017, que terá início 
no dia 15 de janeiro. A apre-
sentação aconteceu ontem, 
na sede do clube, em Man-
gabeira, com a presença de 
toda a diretoria. O ex-gerente 
do Centro Sportivo Paraiba-
no (CSP) terá como auxiliar 
o técnico Severino Maia, na 
preparação física, Eduardo 
Silvestre, além de Neto Di-
namite, como preparador de 
goleiro. 

  Ele comandou a equi-
pe Sub-19 do CSP na Copa 
São Paulo de Juniores/2016, 

o Miramar de Cabedelo, no 
Estadual da Segunda Divi-
são deste ano, além de ser o 
interino do Tigre, em 2014. 
Gérson terá a missão de fazer 
uma melhor campanha na 
próxima temporada, já que o 
time disputou o “torneio da 
morte” no Estadual/2016. 

Confiante que poderá 
fazer do Auto um time valen-
te, determinado e vitorioso, 
o treinador Alvirrubro disse 
que brigará pelas primeiras 
colocações e o título. “Chego 
para somar e fazer do Auto 
uma equipe forte com condi-
ções de ser campeã. Buscare-
mos os reforços necessários 
sem esquecer os atletas da 
casa que serão aproveita-
dos”, frisou.

Gérson Junior é o novo 
técnico do Auto Esporte

para o paraibano 2017

A Organização Inter-
nacional para as Migrações 
(OIM) informou ontem que 
3.930 imigrantes morreram 
durante a travessia do Mar 
Mediterrâneo em 2016. O 
número já é muito superior 
ao registrado durante todos 
os 12 meses do ano passado, 
quando 3.777 pessoas per-
deram a vida nas rotas ma-
rítimas. A informação é da 
Agência Ansa.

“Como há muitas bus-
cas e missões de salvamento 
em andamento, a estimativa 

mínima de 3.930 mortes de 
imigrantes até agora deve 
subir nos próximos dias, 
quando mais informações 
emergirem”, informou a OIM 
em nota.

Os dados da instituição 
indicam que 13 pessoas mor-
rem por dia na região e que os 
corpos de cerca de 60% não 
são recuperados. Os números 
incluem as estatísticas do úl-
timo fim de semana, quando 
280 perderam a vida ou desa-
pareceram na travessia, e os 
97 deslocados vítimas de um 
naufrágio na quinta-feira (27) 
na costa da Líbia.

O relatório da OIM 
confirma as estimativas da 
Agência das Nações Unidas 
para Refugiados (Acnur) de 
que o ano de 2016, mesmo 
a dois meses do fim, já é o 
que registra maior número 
de mortes na história do 
Mediterrâneo. Apesar da 
divergência nos números, a 
Acnur aponta 3,8 mil mor-
tos, todos os índices mos-
tram mais mortes do que 
em 2014 - quando mais de 
um milhão de pessoas che-
gou à Europa pelas rotas 
marítimas.

A OIM informou ainda 

que 332.046 pessoas já che-
garam à Europa até a quinta- 
feira, sendo que 169.524 fo-
ram para a Grécia e 157.049 
para a Itália. Segundo dados 
do Ministério do Interior da 
Itália, o número de deslo-
cados que chegou ao País é 
12% superior ao registrado 
no ano passado.

Após o fechamento das 
fronteiras para os imigrantes 
que iam pela rota marítima 
até a Grécia, a Itália voltou 
a registrar forte fluxo de es-
trangeiros. A rota até o País, 
no entanto, é considerada a 
mais mortal do mundo.

Quase 4 mil imigrantes morreram 
ao tentar fazer travessia este ano

no mar mediterrâneo

Número já é muito superior ao registrado durante os 12 meses do ano passado, quando 3.777 pessoas perderam a vida nas rotas marítimas

Da Agência Ansa

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O programa “Semeando 
Sementes da Cidadania”, de-
senvolvido pela Escola de Ad-
ministração Tributária (Esat) 
da Receita Estadual, ganhou 
esta semana mais uma parce-
ria: os contadores. O secretário 
de Estado da Receita, Marconi 
Frazão, e o presidente do Con-
selho Regional de Contabilida-
de (CRC-PB), Garibaldi Dantas 
Filho, assinaram um convênio, 
durante a plenária de outubro 
da entidade, que vai permitir 
o acesso aos cursos de EAD 
(Educação a Distância) produ-
zidos na plataforma virtual da 
Esat https://www3.receita.
pb.gov.br/portalesat/.

Pioneira na gestão esta-
dual em oferecer cursos em 
plataforma virtual à distância 
na esfera pública, a Esat, que já 
produz cursos para a Receita 
Estadual, vem ampliando par-
cerias com entidades e, assim, 
garantindo acesso à sua plata-
forma virtual de cursos com 
temáticas voltadas à educação 
fiscal. Neste ano, já foram assi-
nados convênios com a Secre-
taria de Educação do Estado 
e com o Fórum de Combate à 
Corrupção (Focco). 

Cursos oferecidos

Os cursos de educação 
fiscal na modalidade EAD 
(Educação a Distância) serão 
oferecidos, gratuitamente, 
também aos contadores fi-
liados ao Conselho Regional 
de Contabilidade da Paraíba. 
Entre os cursos já disponibi-
lizados estão “Conhecendo os 
tributos”; “Entendendo o or-
çamento público”; “Direitos e 
Deveres”; “ICMS –Saiba mais” 
e a “Nota Fiscal de Consumi-
dor Eletrônica NFC-e”. 

O secretário de Estado 
da Receita, Marconi Frazão, 
apontou o avanço este ano 
das parcerias do programa 
‘Semeando Sementes da Ci-
dadania’ com as diversas en-
tidades e órgãos públicos. 
“Esse programa visa divulgar 
e conscientizar a sociedade de 
temas importantes de educa-
ção fiscal, entre eles a questão 
dos tributos, o gasto público 
e também as novas notas ele-
trônicas como a Nota Fiscal 
Eletrônica ao Consumidor 
(NFC-e). Neste sentido, não 
poderíamos deixar de fora um 
público seleto e intelectuali-
zado de profissionais como os 
contadores, filiados ao Conse-
lho Regional de Contabilida-
de. O intuito da parceria e do 

convênio é de juntar esforços 
com esses profissionais para 
divulgarmos e ampliamos es-
ses cursos à distância, dispo-
nibilizados pela plataforma 
da Esat, órgão vinculado à Re-
ceita Estadual”, comentou.          

 
Novo parceiro
O presidente do Conse-

lho Regional de Contabilidade 
(CRC-PB), Garibaldi Dantas 
Filho, destacou a flexibilidade 
dos horários e a comodidade 
como pontos importantes da 
plataforma dos cursos ofereci-
dos pela Esat para os contado-
res. “A modalidade de cursos 
de Educação a Distância pela 
internet vai facilitar o acesso e 
a frequência dos contadores, 
pois ele poderá administrar 
melhor o seu tempo livre desti-
nado para a qualificação, inclu-
sive nos finais de semana, sem 
prejudicar o serviço contábil 
aos clientes. Nessa plataforma, 
a assimilação ao conteúdo dos 
cursos ganha também mais 
qualidade”, apontou o presi-
dente, acrescentando ainda 
que a integração do CRC-PB e 
do Fisco Estadual é de “suma 
importância” para vencer os 
desafios da complexa legisla-
ção tributária.

Receita firma parceria com 
Conselho de Contabilidade 

garantia de acesso a cursos de ead

A Fundação Espaço Cul-
tural (Funesc), por meio da 
sua Coordenação de Artes 
Visuais, inicia na próxima 
semana o projeto ‘Panapaná, 
Novembro das Artes Visuais’. 
A primeira edição acontece 
no período de 3 a 16 de no-
vembro de 2016, no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, 
com uma programação que 
reúne diversas atividades. O 
objetivo é dialogar com os ar-
tistas locais e a comunidade, 
por meio de exposições, leitu-
ra de portfólio, palestra, vivên-
cia artística, mural em grafite e 
intervenções artísticas. 

 A programação foi idea-
lizada visando realizar ativi-
dades em consonância com o 
circuito nacional de artes. A 
primeira atividade acontece 
na quinta-feira (3), às 10h. 
Na ocasião, o curador Moacir 
dos Anjos realizará a leitura 

de portfólio de artistas. No 
mesmo dia, a partir das 19h, 
no Auditório 1, ele ministra-
rá palestra dentro do Projeto 
Quintas Dialógicas, intitula-
da “Emergência: arte brasi-
leira e o momento político de 
agora”. 

Na segunda-feira (7), 
haverá ocupação do Espaço 
Cultural José Lins do Rego, 
a partir das 19h, com a in-
tervenção artística Wser, or-
ganizada pelo artista visual 
Ricardo Peixoto. A ideia é 
ocupar os banheiros desta 
unidade utilizando-se ima-
gens e textos que dialogam 
com grafias diversas conhe-
cidas como literatura de ba-
nheiro. Na terça-feira (8), às 
19h, a artista visual Minna 
Miná abre a exposição “No 
Campo de Centeio”, dentre 
de outras atividades de vá-
rios artistas.

Funesc lança programação 
especial para artes visuais

em novembro

CineClube da 
FCJA exibe 
“Tempos 
Modernos” 

O CineClube “O Homem 
de Areia”, da Fundação Casa 
de José Américo, exibirá a 
comédia dramática “Tempos 
Modernos”, na próxima quar-
ta-feira (2), às 19h30, com 
entrada gratuita e sessão 
única. O filme será comen-
tado pelo professor Matheus 
Andrade, do curso de Cinema 
e Audiovisual da Universida-
de Federal da Paraíba.

Dirigido por Charlie 
Chaplin, que também integra 
o elenco com Henry Berg-
man, Paulette Goddard, Ellen 
Peterson, Chester Conklin,  
o filme “Tempos Modernos” 
mostra a vida de operários 
com a revolução industrial, 
em que houve a passagem da 
produção artesanal, para a 
produção em série. 

Para o professor Damião 
Ramos Cavalcanti, membro 
da Academia de Cinema da 
Paraíba e presidente da Fun-
dação Casa de José Américo, 
a História do Cinema situa 
Charlie Chaplin num deter-
minado tempo da sua atua-
ção enquanto produtor, dire-
tor e ator, “no entanto, esse 
enorme homem não cabe no 
pequeno espaço da sua épo-
ca, estende-se e estender-se- 
á ao longo de toda história 
cinematográfica”.



Dia de Finados: visitas 
aos cemitérios
começam hoje
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Patrick chegou a mandar  
“selfies” ao lado dos 
corpos para o amigo Marvin

Preso em JP suspeito de envolvimento
CHACINA DE FAMÍLIA NA ESPANHA

Um jovem de 18, identi-
ficado por Marvin Henriques 
Correia, foi apresentado na 
manhã de ontem pela Po-
lícia Civil da Paraíba como 
suspeito de envolvimento na 
chacina da família paraibana 
na Espanha. Ele foi preso em 
sua residência no Bairro do 
Bessa, em João Pessoa.

Marvin Correia é sus-
peito de ter dado dicas para 
François Patrick, via inter-
net, como deveria proceder 
para esquartejar os corpos 
de Marcos Nogueira e de Ja-
naína Américo e os dois fi-
lhos do casal, de 1 e 4 anos. 

O estudante foi preso, 
segundo os delegados que 
apresentaram o jovem na 
Central de Polícia em João 
Pessoa, após provocação do 
Ministério Público à Polícia 
Federal para que se instalas-
se inquérito e procedesse a 
prisão do jovem.

Os delegados Marcos 
Paulo e Reinaldo Nogueira 
revelaram que quando estava 
praticando o crime, Patrick 
conversava pelo WhatsApp 
em tempo real com Marvin, a 
quem perguntava como agir 
para ocultar os corpos. “O 
que fazer”, teria dito Patrick.

Após a coletiva o sus-
peito permaneceu de costas 
para os jornalistas, por trás 
dos delegados e não falou 
com a imprensa. Os delega-
dos informaram que o inqué-

rito policial sobre a suspeita 
de participação de Marvin 
no caso vai seguir na justiça 
brasileira e ele não deve ser 
deportado.

Enquanto isso, François 
Patrick Gouveia se encontra 
preso na Espanha. Na última 
quarta-feira, ele participou 
da reconstituição do crime e 
não demonstrou arrependi-
mento. E teria confessado ter 
matado a família, os paraiba-
nos Marcos Nogueira e Janaí-
na Américo e os filhos de 1 e 
4 anos. 

Walfran Campos, tio de 

Marcos e irmão de Janaina, 
acompanhou a reconstitui-
ção do lado de fora do chalé, 
em Pioz, na província espa-
nhola de Guadalajara, onde 
ocorreu a chacina.

Uso de WhatsApp
De acordo com o delega-

do Reinaldo Nóbrega, “quan-
do o autor das mortes se en-
tregou à polícia espanhola, 
isso exauriu o trabalho da 
Polícia e da Justiça Brasileira. 
Quando os autos chegaram 
às mãos das autoridades es-
panholas, eles encontraram 

indícios de que Patrick man-
teve comunicação durante o 
crime com Marvin por meio 
de um aplicativo de celular. 
O que fica claro é que o es-
tudante daqui de João Pes-
soa incentivava, dava dicas, 
orientava  Patrick a concluir 
o crime. É tanto que, após 
matar os tios e os primos e 
esquartejar os corpos, Patri-
ck Gouveia fez fotos dos cor-
pos, tirou ‘selfies’ e mandou 
para o amigo de João Pessoa, 
que foi preso hoje”, disse a 
autoridade policial.

O superintendente da 

Polícia Civil de João Pessoa e 
Região Metropolitana, Mar-
cos Paulo Vilela, comentou 
que os suspeitos mantiveram 
um contato em tempo real 
por meio do aplicativo What-
sApp. “Os dois se comunica-
vam o tempo todo. O Marvin 
sempre soube de tudo que 
aconteceu lá na Espanha, foi 
completamente conivente, 
foi partícipe desse crime tão 
chocante”, revelou o superin-
tendente.

Ainda segundo o dele-
gado Reinaldo Nóbrega, em 
depoimento e na conversa 

Foto: Secom-PB

mantida entre os dois pre-
sos, ambos se mostravam ex-
tremamente frios apesar da 
crueldade do caso. E que no 
depoimento dado à Polícia 
Civil, Marvin Henriques Cor-
reia chegou a comentar que 
não procurou a polícia por 
medo de Patrick Gouveia. 

“Ele chegou a dizer que 
tinha medo de Patrick e que 
por isso não procurou a po-
lícia para denunciar o crime. 
Mas durante a conversa dos 
dois, a gente percebe que há 
uma intimidade e uma frieza 
que não indicam isso. Além 
disso, havia o receio de que 
Marvin Henriques Correia 
viajasse para a Espanha, para 
fugir de qualquer tipo de im-
plicação criminal no Brasil. A 
prisão do estudante foi feita 
a partir de um pedido do Mi-
nistério Público da Paraíba. 
Os mandados de prisão e de 
busca e apreensão contra 
Marvin Henriques foram ex-
pedidos na noite da quinta-
feira (27). O estudante de 18 
anos foi preso quando estava 
saindo para ir à escola, na 
residência dele, no bairro do 
Jardim Oceania”, revelou.

O celular de Marvin e 
ainda a CPU do computador 
do estudante foi encaminha-
do para a perícia e os lau-
dos farão parte do processo 
tanto do homicídio quanto 
da participação efetiva de 
Marvin no crime. Ele ficará 
na carceragem da Central de 
Polícia de João Pessoa até ser 
encaminhado para audiên-
cia de custódia, na próxima 
segunda-feira.

Estudantes do Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB) ocupam, 
desde o último dia 17, a sede da 
instituição em protesto contra 
a PEC 241, a Reforma do Ensino 
Médio e o projeto “Escola Sem 
Partido”. A mobilização faz par-
te de uma série de manifestação 
que vem ocorrendo em todo o 
País e, no momento existem, de 
acordo com a União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (Ubes), 
cerca de 1000 escolas e institutos 
federais e 73 campi universitários 
ocupados por estudantes.

“A gente está reivindicando 
o fim da PEC 241, mas também 
estamos protestando contra a re-
forma do Ensino Médio e contra 
o projeto “Escola sem Partido”. 
A PEC 241 trata da limitação dos 
gastos do Governo Federal e inclui 
setores essenciais, como a educa-
ção e a saúde, e está sendo mos-
trada de uma forma errônea. É 
simplesmente absurdo”, explicou 
Elêusis Monteiro, estudante do 

IFPB e uma das organizadoras do 
movimento.  De acordo com ela, 
o projeto “Escola sem Partido” é 
inconstitucional e reprime os pro-
fessores de emitirem opiniões em 
sala de aula sobre determinados 
assuntos. A chamada “Reforma 
do Ensino Médio”, segundo a es-
tudante, tem sido planejada e co-
locada sem a devida participação 
de alunos e professores, pessoas 
que serão as principais afetadas 
pelas mudanças que devem ocor-
rer.  “A reforma do Ensino Médio, 
do jeito que está sendo proposta, 
acabaria sucateando a educação, 
porque em algumas áreas a es-
cola escolheria áreas específicas 
para ensinar”, observou.

Ainda segundo a estudan-
te, as atividades da ocupação no 
Instituto Federal tem ocorrido 
de forma intercalada com as au-
las, de maneira a não prejudicar 
as atividades acadêmicas e o ca-
lendário da instituição. “A gente 
está tendo aula normal, mas al-
gumas vezes por dia estamos fa-
zendo paralisações em uma parte 

dos horários para podermos fazer 
alguma palestra, mesa redonda 
ou debates sobre esses assuntos. 
Já tivemos palestras também so-
bre a reforma trabalhista e a re-
forma da previdência, e durante 
a noite os alunos que ficam para 
a ocupação propriamente dita se 
organizam para acampar no cam-
pus. Temos tido uma média de 
30 estudantes passando a noite 
todos os dias”, explicou Elêusis 
Monteiro.

O presidente do Grêmio Estu-
dantil do IFPB Campus, João Pes-
soa, Wevérton Correia, afirmou 
que a limitação de gastos pro-
posta pela PEC 241 é incoerente 
com o aumento da carga horária 
proposta pela reforma do Ensino 
Médio.“Essa reforma pretende 
aumentar a carga horária de ativi-
dades para os alunos, mas os gas-
tos serão limitados pela PEC 241 
e nos questionamos como é que 
vamos manter os estudantes mais 
tempo dentro das instituições”, 
explicou. Ainda segundo ele, 
grandes cortes e contenção de 

gastos já são realidade na institui-
ção e os alunos têm sido os mais 
prejudicados. “Há muito tempo já 
estamos tendo limitações no que 
diz respeito aos gastos com trans-
porte e estudantes que precisam 
sair daqui para fazerem visitas 
técnicas só podem fazer viagens 
de no máximo 120 quilômetros 
para economizar”, afirmou.

Para a estudante Andreza 
Ariane, de 16 anos, as manifesta-
ções são essenciais e necessárias 
para que a opinião da comuni-
dade acadêmica possa ser levada 
em consideração pelo Governo 
Federal. “Se a gente não chamar 
a atenção deles e mostrar o nosso 
peso, eles não vão perceber que 
existem pessoas que não concor-
dam com essas ideias”, ressaltou. 
A ocupação dos estudantes no 
Instituto Federal da Paraíba está 
prevista para seguir até o próximo 
dia 11 de novembro, quando deve 
ser iniciada a greve geral dos ser-
vidores da instituição, que protes-
tam contra a reforma trabalhista 
também proposta pelo Governo. 

Estudantes permanecerão até o dia 11
OCUPAÇÃO DO INStItUtO FEDErAL DA PArAÍbA

Foto: Edson Matos 

Elêusis: “Escola sem Partido é inconstitucional e reprime professores”. Andreza defende participação da comunidade acadêmica e Wevérton vê incoerência na PEC 241

O estudante Marvin “incentivava, dava dicas e orientava Patrick a concluir o crime” na Espanha, disse o delegado Reinaldo Nóbrega

Jadson Falcão
Especial para A União

Dia do Servidor 
é comemorado 
com café em 
presídio de JP

Funcionários da Secre-
taria de Administração Peni-
tenciária participaram de um 
café da manhã na Penitenciá-
ria Feminina Júlia Maranhão, 
no Bairro de Mangabeira, em 
João Pessoa. Essa foi a ma-
neira de comemorar o Dia do 
Servidor Público.

A diretoria da unidade 
prisional, Cinthya Almeida, 
disse que a homenagem é 
uma iniciativa do secretário 
Wagner Dorta e que aque-
le local é sempre escolhido 
para homenagear o servidor 
por se tratar de uma unidade 
feminina e o pessoal ter mais 
“jeito” para preparar as comi-
das.

O major Sérgio Fonseca 
e diretores de outros presí-
dios prestigiaram o evento 
que foi animado pela cantora 
Márcia Félix, que atualmente 
está no regime condicional e 
já pertenceu ao coral daquela 
unidade prisional.

Cinthya disse que o prin-
cipal objetivo da direção e 
também do quadro de fun-
cionários é sempre tratar as 
internas com senso de huma-
nidade e oferecer a elas con-
dições para a ressocialização. 
Para isso, lembrou, são reali-
zadas oficinas de bonecas de 
pano, participação em feiras 
e exposição de artesanatos.

Outros projetos estão 
sendo preparados para de-
senvolver junto com as inter-
nas. “Nós temos psicólogas, 
profissionais da área da saú-
de, entre outros para atender 
as internas’, disse Cinthya.
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Começa visita aos cemitérios e o Boa 
Sentença vai receber 40 mil pessoas  
Dia de Finados terá missas 
e limpeza de túmulos têm 
início em João Pessoa

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Os cemitérios da cidade 
de João Pessoa estão sendo 
preparados para receber, na 
próxima quarta-feira, a visita 
dos parentes daqueles que 
estão sepultados no campo 
santo. Poucos funcionários 
da Prefeitura Municipal da 
capital estavam no cemitério 
Senhor da Boa Sentença para 
fazer o trabalho de limpeza, 
na manhã de ontem. 

Enquanto isso, pesso-
as que residem próximos ao 
cemitério realizavam servi-
ço de limpeza e manutenção 
dos túmulos. Valquíria da Sil-
va Araújo disse que faz esse 
serviço desde criança junto 
com sua mãe e hoje tem tam-
bém um filho, Emerson da 
Silva (13) fazendo o mesmo 
trabalho. Os cemitérios São 
José, em Cruz das Armas, 
Santa Catarina – Bairro dois 
Estados, e do Cristo Reden-
tor, também estão recebendo 
tratamento especial.

Adriana dos Santos Sil-
va afirmou que também tra-
balha no principal cemitério 
de João Pessoa juntamente 
com outras pessoas da fa-
mília: “Estou aqui há nove 
anos”, revelou. Os zeladores 
de túmulos no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença co-

bram, dependendo do local, 
entre R$ 50 a R$ 100 por 
mês para manter a limpeza. 
“O material é nosso”, justifi-
cou Adriana.

Joacil Aldo da Silva, ad-
ministrador do cemitério, 
disse que cerca de 100 pes-
soas estão cadastradas para 
trabalhar no Boa Sentença. 
Ele acrescentou que existem 
cerca de nove mil túmulos e 
300 covas rotativas. 

Para o Dia de Finados (2 
de novembro) estão progra-
madas cinco missas – 7h30, 
9h (com o administrador 
da Arquidiocese da Paraí-
ba, Dom Genival Saraiva de 
França), 11h, 15h e 17h. 

De hoje até quarta-feira 
(2) são esperadas, segundo 
Joacil da Silva, cerca de 40 
mil pessoas no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença. 
Nesse período não será per-
mitida a entrada de veículos 
e a segurança será reforça-
da pela Guarda Municipal, 
o pessoal da Secretaria de 
Controle Urbano e policiais 
militares. 

Flores 
O comércio de flores 

ainda está lento. As flori-
culturas que funcionam nas 
proximidades do cemitérios 
estarão recebendo produtos 
na próxima segunda-feira e 
isso vai aquecer a venda das 
flores, disse uma funcionária 
de uma floricultura que não 
quis se identificar.

A Prefeitura Municipal de Cabedelo (PMC), por meio 
da Secretaria de Infraestrutura (Seinfra), iniciou esta se-
mana, os serviços de manutenção dos dois cemitérios da 
cidade, visando o Dia de Finados, que acontece na próxi-
ma quarta-feira (2). Tanto o Cemitério Nossa Senhora de 
Nazaré, no Poço, como o Na Paz do Senhor (Cemitério 
de Cabedelo), em Camalaú, estão recebendo atenção 
especial da Seinfra, com serviços de melhoria ao acesso, 
capinação, varrição e pintura interna e das alamedas. 

A Guarda Municipal de Cabedelo, bem como a 
Secretaria de Mobilidade Urbana da cidade (Semob) 
estarão presentes com seus efetivos, de forma a ga-
rantir a segurança da população e o ordenamento do 
trânsito próximo aos cemitérios. 

Feriado 
 Decreto de nº 34, de 19 de outubro de 2016, as-

sinado pelo prefeito Leto Viana, determina a trans-
ferência do feriado do Dia do Servidor, comemorado 
na última sexta-feira (28), para o dia 31, uma segun-
da-feira. 

Com a medida, os servidores contarão com um 
feriado de três dias, já que a terça-feira seguinte, 1º 
de novembro, será imprensada com o feriado de Dia 
de Finados – 2 de novembro.  

A iniciativa visa um melhor aproveitamento do 
expediente administrativo da Edilidade, e será válida 
para todas as secretarias da Administração Pública 
Municipal. 

No dia 31, apenas os serviços públicos conside-
rados essenciais devem garantir o atendimento, por 
meio de escala de serviço ou plantão. 

O expediente nas repartições públicas municipais 
volta à sua normalidade na quinta-feira (3). 

Prefeitura de Cabedelo realiza manutenção 

Joacil da Silva garante segurança para o público do Boa Sentença Mulher tem como trabalho diário a manutenção de túmulos

A venda de bebidas, alimen-
tos, água de coco e de aluguel 
de cadeiras de banho, guarda 
sol e até mesas nas praias da 
Região Metropolitana de João 
Pessoa continua de ‘vento em 
popa’, e tende a aumentar no 
mês de dezembro em torno de 
10%, segundo informações dos 
próprios comerciantes. 

Os microempresários do co-
mércio de aluguel de cadeiras, es-
tão faturando muito bem, princi-
palmente nos finais de semana e 
feriados quando as praias ficam 
superlotadas. Já os donos de 
quiosques da orla e de barracas 
de água de coco também estão 
bem otimistas e com boas expec-
tativas de lucros para a chegada 
da estação mais quente do ano. 
Todos esperam praias cheias e 
muitos pessoenses e turistas con-
sumindo seus produtos.

O aluguel de cadeiras de 
praia e de guarda sol, há alguns 
anos, era mais frequente nas 
praias de Tambaú e Cabo Bran-
co, mas atualmente invadiu pra-
ticamente toda a orla da Grande 
João Pessoa. Se você vai a praia 
do Seixas, Bessa e Intermares, 
por exemplo, vai encontrar o co-
mércio de aluguel de cadeiras. E 
segundo os usuários desse setor 
é ótimo para quem vai à Praia só 
com a roupa do corpo e encon-
tra essas facilidades.

A jovem Janiele Dias, foi 
ontem a praia com o marido, a 
irmã e seu bebê. Eles queriam fi-
car bem próximo à praia e a op-
ção foi alugar três cadeiras que 
vem junto com um guarda sol 

e uma mesinha pequena para 
botar as bebidas e os petiscos 
que os garçons se propõem a 
trazer dos quiosques até a beira 
mar. Pelo aluguel das cadeiras, 
eles desembolsaram R$ 20,00 
e, segundo Janiele, o dinheiro 
foi bem pago, porque se eles ti-
vessem que trazer tudo de casa 
teriam bastante trabalho para 
armar o guarda sol e, em segui-
da, limpar e recolher tudo. “Foi 
mais tranquilo alugar e ficar na 
beira mar sem nenhuma preocu-
pação”, disse ela.

Atualmente, os comercian-
tes estão alugando o conjunto 
de cadeiras, com um guarda sol 
e uma mesinha pequena, por R$ 
15,00. Sendo que se o banhista 
chega na praia com a esposa, 
ou a namorada com mais dois 
amigos ou filhos, vai ter que de-
sembolsar mais R$ 5,00 por cada 
cadeira excedente. O aluguel é 
válido até às 16h. Não importa a 
hora que o cliente chegue.

Segundo o comerciante Jo-
sinaldo Evaristo, que há cinco 
anos sobrevive do aluguel de 
cadeiras e guarda sol na Praia 
do Cabo Branco, sua fregue-
sia é maior durante os finais 
de semana e feriados. Sobre os 
preços cobrados no aluguel ele 
disse que, desde o ano passado, 
não tem aumento. “Mas acredi-
to que tenha algum reajuste no 
mês de dezembro, mês em que 
todos os produtos e alimentos 
sofrem alterações. O preço do 
aluguel de duas cadeiras junto 
com o guarda sol e uma mesinha 
pode ficar algo em torno de R$ 
20,00 e também pode continuar 
como está. Tudo vai depender 
da procura e da oferta”, previu. 

Comerciantes vão elevar os preços no verão
locação e produtos à venda nas praias

José Alves  
zavieira2@gmail.com

São muitas as pessoas que 
visitam João Pessoa, em viagem 
turística ou mesmo para partici-
par de algum evento e acabam 
escolhendo a cidade para mo-
rar. O autônomo Clécio Pereira, 
é um paulista que logo após 
conhecer João Pessoa, quando 
participava de um evento de ne-
gócios, optou por trazer toda a 
família para fixar residência em 
João Pessoa. “Já moro aqui com 
minha família há sete anos e tro-
car São Paulo por essa capital foi 
a melhor coisa do mundo, por-
que troquei o estresse pela tran-
quilidade”, afirmou.

Sobre os preços dos produ-
tos vendidos na orla, ele disse 
que já esteve em praias de Natal 
e Recife, e afirmou que as praias 

lá também são bonitas, mas os 
preços são bem “salgados” se 
comparados com os preços dos 
alimentos e da água de coco 
que é vendida na orla pessoen-
se. “Aqui temos boa comida e 
preços acessíveis. Acredito que 
de todas as capitais do Nordes-
te, João Pessoa é a que tem mais 
opção de praias com preços bai-
xos”, observou o paulista Clécio.

O pernambucano Fortuna-
to Filho, que também fez opção 
por morar em João Pessoa, disse 
que está feliz em ter escolhido a 
capital paraibana para morar, e 
revelou que os preços dos pro-
dutos e alimentos vendidos nos 
quiosques da praia são bem mais 
baratos que em Recife. “Aqui 
podemos ir a um quiosque eu a 

mulher e dois filhos e comer um 
peixe por R$ 70,00. Bem diferen-
te da orla de Recife onde tudo é 
mais caro”, disse Fortunato.

Para os donos de quiosques 
a exemplo de Adilson Machado, 
as perspectivas para o verão que 
se aproxima são as melhores pos-
síveis, apesar da crise econômica 
e financeira que passa o País. “O 
problema maior que a gente en-
frenta é a inflação”. Machado 
revelou que o pior mês para os 
donos de quiosques é o de no-
vembro porque as pessoas ficam 
se segurando para economizar 
dinheiro para o Natal. Mas o 
mês de dezembro é o melhor 
para os donos de quiosques e 
restaurantes porque as pessoas 
se confraternizam muito. 

Baratos e boa comida, dizem turistas
Aluguel de guarda sol e cadeiras chega a R$ 20,00 e o negócio já invadiu toda a orla da Grande João Pessoa

Fotos: Edson Matos

Foto: Edson Matos
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Esportes
7

Sejel apresenta delegação da PB 
aos Jogos Escolares da Juventude
Paratletas também estão 
definidos para as disputas 
das Paralimpíadas

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel-PB), apresenta, no 
próximo dia 3, no auditório do Co-
légio Lourdinas, na Avenida Epitá-
cio Pessoa, em João Pessoa, a partir 
das 19h30, a delegação que repre-
sentará a Paraíba nos Jogos Escola-
res da Juventude, faixa etária 15-17, 
que ocorrerá em João Pessoa e os 
atletas das Paralimpíadas Escolares 
2016, cujas disputas serão em São 
Paulo. No total serão 369 atletas 
que estarão atuando pela Paraíba, 
nas duas competições.

Considerado o maior evento 
estudantil esportivo do Brasil, os 
Jogos Escolares da Juventude, fai-
xa etária 15-17 anos acontecerá no 
período de 22 a 29, em João Pes-
soa, reunindo cerca de 4 mil atletas 
de todo o País, cuja concentração 
maior será no Centro de Conven-
ções, no Litoral Sul da capital. As 
Paralimpíadas Escolares 2016, por 
sua vez, será realizada de 22 a 25 
de novembro, em São Paulo. Mais 
de 700 atletas de 12 a 17 anos es-
tão inscritos para as Paralimpíadas 
Escolares deste ano. Eles represen-
tam 24 estados e o Distrito Federal 
(apenas Roraima e Piauí não têm 
competidores para esta edição).

Nas duas competições, os atle-
tas que representam a Paraíba te-
rão todas as suas despesas custea-
das pelo Governo do Estado, como 

tem ocorrido anualmente. O evento 
em João Pessoa, os competidores 
ficarão em hotel, o mesmo ocorren-
do com as Paralimpíadas Escolares 
que, além da estadia, os participan-
tes terão direito a passagens aéreas.

Os Jogos Escolares tem uma 
abrangência nacional e reúne mi-
lhares de alunos-atletas de institui-
ções de ensino públicos e privados 
de todo o País. Atualmente, é tido 
como referência internacional. 
Consideradas as fases seletivas, os 
números chegam a mais de dois 
milhões de atletas e cerca de 4 mil 
cidades participantes.  Na edição de 
15 a 17 anos são disputadas com-
petições de atletismo, ciclismo, gi-
nástica rítmica, judô, luta olímpica, 
natação, tênis de mesa, xadrez, bas-
quete, futsal, handebol, vôlei e vôlei 
de praia. 

Além das competições, os jo-
vens atletas tem a sua disposição 
uma ampla gama de eventos para-
lelos às competições. O programa 
sócioeducativo e cultural abrange 
diversas atividades extras com o 
intuito de aproximar os jovens de 
todo o País aos valores olímpicos e 
ao exemplo positivo da prática es-
portiva.

Já nas Paralimpíadas Escolares 
2016, serão oito modalidades em 
disputa (atletismo, bocha, futebol 
de 7, goalball, judô, natação, tênis 
de mesa e tênis em cadeira de ro-
das), e todas elas terão provas no 
novíssimo CT Paralímpico, na Ro-
dovia dos Imigrantes, na capital 
paulista.

No ano passado, nas Paralim-
píadas Escolares, também em São 
Paulo, a Paraíba conquistou 53 me-

dalhas, número este que pretende 
ultrapassar este ano, conforme o 
chefe da delegação, Jean Klaud. “Va-
mos com uma equipe muito mais 
experiente do que o ano passado. O 
grupo tem treinado bastante. Acre-
ditamos que dá para superar o nú-
mero de medalhas conquistas em 
2015”, afirmou ele.

Zé Hugo e Sandra Lucena serão 
os chefes das duas delegações que 
a Paraíba terá nos Jogos Escolares 
da Juventude, etapa 15-17 anos. A 
primeira equipe, denominada de 
Paraíba, terá Zé Hugo como chefe 
da delegação e é composta por 169 
atletas. A outra equipe, chamada 
de “sede”, terá Sandra Lucena no 
comando e conta com 140 compe-
tidores. “Estamos prontos e fare-
mos bonitos no evento”, afirmou Zé 
Hugo.

Depois de sediar a 
categoria de 12 a 14 
anos, João Pessoa 
está pronta para 
sediar mais uma 
versão dos Jogos 
Escolares

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

A programação da Seleção Brasilei-
ra para os próximos dois jogos válidos 
pelas Eliminatórias da Copa do Mundo 
Fifa Rússia 2018 está definida. O técnico 
Tite e sua comissão já estabeleceram o 
cronograma. Parte da delegação con-
vocada para as partidas contra Argen-
tina e Peru se apresenta no Hotel Ouro 
Minas, em Belo Horizonte, no dia 6 de 
novembro.

O primeiro treinamento será na 
segunda-feira (7), no Independência, 
às 17h. Terça (8) e quarta-feira (9), Tite 
comanda os treinos no Mineirão - local 
do jogo contra a Argentina. As coletivas 
de imprensa serão realizadas nos locais 
de treino após as atividades. Brasil e 
Argentina se enfrentam na quinta-fei-
ra (10) às 21h45. Após o jogo haverá 
coletiva de imprensa com o técnico da 
seleção e zona mista com os jogadores.

A equipe volta aos trabalhos no sá-
bado (12), com treino às 17h na Cidade 
do Galo. No domingo (13), treinamento 
será pela manhã, e a viagem a Lima, no 
período da tarde.

Na capital peruana, a Seleção Bra-
sileira fará o conhecimento do Estádio 
Nacional na segunda-feira (14) às 17h30 

(horário de Lima). Após a atividade ha-
verá coletiva de imprensa com o técnico 
Tite e o capitão da equipe.

A partida contra o Peru será na ter-
ça-feira (15) às 21h15 (horário de Lima). 
Para os brasileiros, quarta-feira (16) 
0h15 (horário de Brasília).

Após o jogo, a delegação da se-
leção volta ao Brasil em voo fretado 
para o Aeroporto de Guarulhos, em 
São Paulo.

Sub-20
O técnico da Seleção Brasileira 

Sub-20, Rogério Micale, convocou esta 
semana os jogadores para os amisto-
sos do Brasil contra o México, dias 11 
e 13 de novembro - os horários ainda 
não estão definidos -, na cidade do 
México. Os testes fazem parte da pre-
paração da equipe para o Sul-Ameri-
cano Sub-20 do Equador, em 2017. Os 
23 atletas se apresentam no dia 7 de 
novembro.

Esta é a última oportunidade de 
Micale observar jogadores antes da 
convocação final para o Sul-Americano, 
competição que vale a classificação para 
a Copa do Mundo da categoria de 2017.

Tite define a programação para os jogos contra Argentina e Peru
SELEÇÃO BRASILEIRA

Jogadores vão treinar para o jogo contra a Argentina no próximo dia 7 no Independência

FOTO: COB/Divulgação
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Botafogo x Coritiba - 18h30

Um Botafogo ofensivo pode ser visto no confronto deste sábado, 
às 18h30 (de Brasília), na Arena Botafogo, no Rio de Janeiro, 
contra o Coritiba, pela 33ª rodada do Campeonato Brasileiro. Isso 
porque no último treino, no mesmo local da partida, o técnico 
Jair Ventura deu a entender que pode fazer uso de um esquema 
com três atacantes, pois ainda não sabe se vai poder contar com 
o volante Aírton, que vem treinando em separado por conta de 
dores na coxa esquerda. Sem contar com Aírton, o treinador 
armou o Botafogo com um trio ofensivo composto por Rodrigo 
Pimpão, Neilton e Sassá. A ideia é tentar ocupar a maior parte 
do campo e usar da velocidade para combater uma eventual 
retranca do Coritiba. "Estamos estudando as melhores opções. 
Pode acontecer de o Aírton voltar e jogarmos com três volantes. 
Mas isso não significa que o time seja defensivo”, disse Ventura.

Santos x Palmeiras - 19h30

Quem segura o líder.? É a pergunta que todos fazem no 
Campeonato Brasileiro. O Palmeiras vai à Vila Belmiro 
enfrentar, um dos mais complicados jogos diante dos últimos 
adversários que enfrentou, a maioria na parte de baixo da 
tabela. O time santista faz campanha regular e aparece 
em quarto lugar. O atacante Ricardo Oliveira treinou e 
deve jogar a partida. No dia 24 de abril deste ano, minutos 
após ser eliminado do Campeonato Paulista pelo Santos, 
na Vila Belmiro, Cuca surpreendeu a torcida do Palmeiras 
e os jornalistas que acompanhavam sua entrevista coletiva. 
Satisfeito com a entrega da equipe, apesar da derrota nos 
pênaltis, pensou longe. Prometeu, sem meias palavras, que 
levaria o Verdão ao título brasileiro. Hoje volta ao mesmo palco 
e na liderança da competição.

Figueirense x Grêmio - 19h30

Contra o Grêmio, hoje, no Orlando Scarpelli, o técnico 
Marquinhos Santos não conta com Josa, Jackson Caucaia 
e Werley, todos suspensos. A cada rodada a situação do 
Figueirense se agrava e o jogo de hoje se torna fundamental 
para uma reação, já que o time gaúcho deve escalar um 
time misto depois de ter vencido o Cruzeiro no jogo de ida 
pela Copa do Brasil por 2 a 0, no Mineirão. Com 32 pontos 
e na 18a posição, o Figueirense está a cinco pontos do 
primeiro clube fora da zona de rebaixamento e se voltar a 
tropeçar em casa pode se complicar ainda a seis jogos do 
fim da competição. No Grêmio, o técnico Renato Gaúcho faz 
mistério e só deve escalar quem estiver menos cansado dessa 
maratona de jogos até porque na próxima quarta decide vaga 
na final da Copa do Brasil.

Atlético-PR x Cruzeiro - 16h30

Com a certeza de retorno do zagueiro Paulo André e a possível 
volta do atacante Pablo, o Atlético-PR treinou na manhã de 
ontem para enfrentar o Cruzeiro. O técnico Paulo Autuori 
adiantou que essas devem ser as únicas mudanças para a 
partida na Arena da Baixada. 
De acordo com o treinador, Paulo André está totalmente 
recuperado. O zagueiro havia ficado de fora de duas rodadas do 
Campeonato Brasileiro, depois de uma lesão no olho na partida 
contra o Grêmio, em Porto Alegre. Autuori não acredita que o 
fato do time mineiro ter jogado no meio de semana facilitará 
as coisas para a sua equipe. “O nível do futebol brasileiro está 
muito equilibrado e o Cruzeiro possui um elenco de alto nível. 
Não vejo nenhum problema. Temos de focar na busca da 
vitória”, disse. O Cruzeiro perdeu no meio de semana para o 
Grêmio pela Copa do Brasil

Internacional x Santa Cruz - 18h30

O Internacional já trocou o chip e concentra todas as suas forças no 
Campeonato Brasileiro onde luta desesperadamente para espantar 
o fantasma do rebaixamento. A derrota para o Atlético Mineiro pela 
Copa do Brasil faz parte do passado e o técnico Celso Roth quer os 
jogadores bastante concentrados, principalmente que o confronto 
será direto. “Nossa prioridade é o Santa Cruz. Enfrentaremos um 
adversário que não tem mais o que fazer, o que fica mais difícil. 
Será muito complicado. Eles perderam partidas injustas. Sem ajuda 
do torcedor, teremos muitas dificuldades”, disse Roth.O Santa 
Cruz, ocupa a lanterna da competição e chega a Porto Alegre para 
surpreender o time gaúcho. Em uma situação difícil, o Tricolor corre 
sério risco de ter o rebaixamento decretado hoje, dependendo de 
uma combinação de resultados. Wilton Pereira Sampaio (GO) será 
o árbitro da partida, auxiliado por Fabricio Vilarinho da Silva (GO) e 
Fabiano da Silva Ramires (ES).

Corinthians x Chapecoense - 16h30

O Corinthians vai enfrentar um adversário dos mais perigosos neste 
sábado na Arena de Itaquera, às 16h30. Trata-se da Chapecoense, 
um clube que chegou à Série A do Brasileiro para ficar. Longe 
da zona de rebaixamento e sem aspiração à Taça Libertadores, 
a Chapecoense busca outro caminho para chegar à competição 
sul-americana, depois de eliminar o Júnior Barranquila na última 
quarta-feira. Chegou as semifinais da Copa Sul-Americana e esse 
feito faz com que Oswaldo Oliveira redobre o cuidado com o 
time catarinense. O Corinthians não terá o atacante Guilherme, 
suspenso pelo terceiro cartão amarelo. O time vem em ascenção 
depois da boa atuação diante do Flamengo, quando empatou no 
Maracanã em 2 a 2. Ele deve escalar o Corinthians com Walter, 
Fagner, Vilson, Pedro Henrique e Uendel; Camacho; Marquinhos 
Gabriel, Giovanni Augusto, Rodriguinho e Marlone; Romero.

O Botafogo, do técnico Jair Ventura, vive excelente fase e está na briga por vaga na Libertadores O Grêmio reencontrou o caminho das vitórias no Brasileiro e vai muito bem na Copa do Brasil

O Internacional perdeu para o Atlético e busca a reabilitação

O Palmeiras segue invicto no returno e caminhando para o título
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Atlético Mineiro e Flamengo 
jogam hoje no Mineirão e vale a 
vice liderança do Campeonato

Reencontro 14 anos depois
DIEGO X ROBINHO

Grandes amigos e ícones da ge-
ração de "Meninos da Vila" que ven-
ceu o Campeonato Brasileiro de 2002, 
Diego e Robinho serão adversários no 
Brasil pela primeira vez. Eles irão se 
enfrentar no duelo entre Atlético-MG 
e Flamengo válido pela 33ª rodada no 
Mineirão, hoje às 16h30 (horário de 
Brasília).

Há cerca de 14 anos, eles jogaram 
juntos pela primeira vez em um cená-
rio que nada lembraria a épica final no 
Morumbi meses depois. O time, prati-
camente eliminado, enfrentou o Gua-
rani, na Vila Belmiro, pela 12ª rodada 
da primeira fase do Torneio Rio-São 
Paulo.

O meia Robert foi o destaque da-
quela partida: marcou os dois gols na 
vitória por 2 a 0 e foi substituído por 
Robinho no segundo tempo.

"A gente estava numa crise danada. 
Torcida com as faixas ao contrário. Meu 
pai veio do interior da Bahia me visitar 
e ficou a semana toda comigo, foi aos 
treinos e neste jogo. Foi legal e deu uma 
aliviada na pressão. Foi a primeira vez 

que ele me viu jogar pelo Santos", lem-
bra o ex-meia, ao ESPN.com.br.

O ex-jogador confessa que jamais 
imaginou que ali nasceria a dupla que 
mudaria a história do clube.

"Na época eram só mais dois ga-
rotos promissores que entraram como 
tantos outros. Não sabíamos como se-
ria a carreira deles. Uma coisa é base e 
outra no profissional. Mas nos treinos 
a gente via que eles tinham personali-
dade e o Robinho dava muito trabalho 
para Odvan, que o jogava no alambrado 
toda hora (risos)", gargalha.

"O Diego falava que era meu fã e 
que eu era a referência para ele como 
jogador e profissional. Isso me dava 
ainda mais responsabilidade. Na pri-
meira concentração do Robinho no 
profissional, ficamos juntos no quarto 
do hotel. Eu era experiente e falava: 
‘Pega café e misto quente pra mim, mo-
leque' (risos)", conta.

Após as eliminações no Rio-
São Paulo e Copa do Brasil 
(para o Internacional), o time 
ficou três meses sem competi-
ções. Robert foi emprestado ao 
São Caetano e sagrou-se vice-
campeão da Copa Libertadores 
antes de voltar ao time alvinegro.

Diego é a 
principal estrela 

do Flamengo 
e ainda sonha 

com o título 
brasileiro
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Robinho jogou 
com Diego no 
Santos e hoje 
quer vencer 
para superar 
o Fla na 
classificação

FOTO: Clelio Tomaz/AGIF

FOTO: Bruno Cantini/Atlético

FOTO: Lucas Uebel/Grêmio
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Correio das Artes sai 
amanhã e destaca livro 
do escritor Tulo Hostílio
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Ramalho comenta as ligações 
históricas entre as cidades 
de Bananeiras e Umbuzeiro
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Banda Retrohollic classic 
rock faz show no Projeto 
Usina da Música de hoje 
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A homenagem que 
estou recebendo 
em vida, com o 
lançamento deste 
livro, é algo muito 
significativo”. A 
confissão foi feita 
para o jornal A 

União pelo poeta e contista paraiba-
no Políbio Alves, referindo-se à obra 
intitulada Políbio Alves: um homem, 
um arquivo, uma trajetória, escrita pela 
docente Ana Cláudia Cruz Córdula, sob 
a orientação da professora e doutora 
Bernardina Maria Juvenal Freire de Oli-
veira, publicada pela Editora da UFPB 
e cujo lançamento ocorreu no último 
mês de setembro  no auditório da Cen-
tral de Aulas da Universidade Federal 
da Paraíba, em João Pessoa. Na ocasião, 
a Profª Drª Roselis Batista Ralle, da 
Universidade de Reims Champagne 
–Ardenne, na França, proferiu palestra 
sobre a vida literária do escritor. 

O poeta Políbio Alves, que nasceu 
em 1941, no bairro de Cruz das Armas, 
em João Pessoa, disse estar “imensa-
mente grato” pelo que considera como 
“generosidade” por parte das professo-
ras Ana Cláudia Cruz Córdula e Bernar-
dina Maria Juvenal Freire de Oliveira. 
“Claro que vou participar do lançamen-
to”, antecipou o ficcionista para A União. 
A propósito, essa não é a primeira vez 
que ele - autor, por exemplo, dos livros 
intitulados Varadouro (poesia), O Que 
Resta dos Mortos, Os Ratos Amestrados 
fazem acrobacias ao amanhecer (ambos 
de contos) e de La Habana Vieja: olhos 
de ver, um longo poema que é sua séti-
ma obra, lançada recentemente - é alvo 
de tributo através da publicação de uma 
obra literária. 

“Em 2010, a jornalista Molina 
Ribeiro organizou e publicou O ofício 
de escrever e outras vertentes: diálo-
gos com Políbio Alves, fortuna crítica 
de toda minha trajetória de escritor e 
poeta. E mais, um constante diálogo 
sobre o ato de escrever. Molina Ribeiro 
costumava dizer que eu era “o operá-
rio da palavra”. Exatamente um autor 
singular, dono de uma obra aberta. 
O livro enfatiza a função do escri-
tor numa sociedade excludente, um 
dossiê sobre o Varadouro, tendo como 
matéria-prima entrevistas, depoimen-
tos, reportagens, ecos da crítica, traba-
lhos literários de professores críticos 
de arte”, lembrou Políbio. 

Quanto ao livro que foi lançado na 
UFPB, seu texto se originou da pesqui-
sa da dissertação de mestrado escrita 
por Ana Cláudia Cruz Córdula, alia-
da, também, a outros trabalhos 
já desenvolvidos pelo Grupo de 
Estudos e Pesquisa em Cultu-

ra, Informação, Memória e Patrimônio 
(GECIMP), liderado pela mesma profes-
sora Bernardina Maria Juvenal Freire de 
Oliveira, que a orientou no projeto cujo 
resultado foi a obra sobre Políbio.   

Nesse sentido, o livro intitu-
lado Políbio Alves: um homem, 
um arquivo, uma trajetória é 
considerada uma obra insti-
gante, por abordar um tópico 
original e altamente relevante, 
aprofundando a hipótese de 
que o homem nasce, vive e 
reúne documentos, os quais 
terminam se transformando 
em memórias de uma tempora-
lidade. No caso específico desta 
obra, as autoras trazem, à tona, o 
retrato “literocultural” e social do 
escritor paraibano que lhes serviu 
de inspiração para a prestação da 
homenagem, de quem as professoras 
abordam diversos aspectos, a exemplo 
do movimento de sua vida, obra, pen-
samento, lidos em passagens, por meio 
de itens documentais pertencentes a 
um primoroso arquivo pessoal. 

A propósito, não faz muito tempo 
que, também na capital, o poeta Políbio 
Alves recebeu outra homenagem, por 
iniciativa da parceria entre o Sesc e a 
CBTU (Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos). O escritor foi o escolhido para 
marcar o retorno do Projeto Parede 
Poética / Estação Poesia, que ambas 
instituições realizaram no período de 14 
de julho a 18 de agosto último, quando 
painéis em banner permaneceram em 
exibição aos passageiros que circu-
lassem na Estação João Pessoa. 
Durante o evento, o público 
pode ler alguns poemas 
do autor. Lançado pelo 
Serviço Social do 
Comércio Paraíba 
em 2009, o Parede 
Poética objetiva 
inovar e ampliar 
as possibilida-
des de difusão 
da produção 
literária 
paraibana, 
principal-
mente a 
poesia.

 

Operário da palavra
Professoras lançam, pela Editora UFPB, livro que trata da trajetória de

vida, do pensamento e da obra do poeta paraibano Políbio Alves

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

O paraibano Políbio 
Alves é autor de  sete 

livros, entre eles, 
Varadouro, O que resta 

dos mortos, Os ratos 
amestrados fazem 

acrobacias e La Habana 
Vieja: olhos de ver

FOTO: Edson Matos
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Umbuzeiro: 
terra de grandes

Ramalho
Leite“Seu” Chagas, de Jaguaribe

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com
Quem viveu em Jaguaribe na década de 40 e 

começo dos anos 50, certamente lembrará do perso-
nagem central destas linhas. Aliás, o seu tipo é ines-
quecível. Não que fosse bonito, elegante, cordial ou 
amigo. Muito ao contrário: era feio, baixo, taciturno, 
misterioso e até mórbido. Refiro-me ao “Seu Chagas”, 
o dono da casa mortuária Chagas, de Jaguaribe.

A loja, tenebrosa e escura, ficava na esquina da 
Floriano Peixoto com a Avenida Conceição, isto é, no 
centro mais movimentado 
de Jaguaribe daqueles tem-
pos: do lado esquerdo de 
quem descia a Floriano 
em direção à Primeiro 
de Maio, ou se quise-
rem do lado direito de 
quem subia em direção à 
Avenida Coremas. Ali se 
comercializava o produ-
to mais indesejado do 
mundo, ali se expunham 
às vistas dos passantes 
os terríveis caixões de 
defunto. De todos os 
tamanhos, sem luxo 
para pobres, pequenos e 
azuis para os chamados 
“anjos”, envernizados em 
madeira de lei para os 
ricos ou despojados em 
madeira quase oca e sem 
nenhum acabamento 
especial para os mortais 
menos favorecidos.

A gente – todos en-
tre 5 e 12 anos – passava 
naquela esquina porque 
era o jeito. Mas, sempre se buscava uma forma de cortar 
caminho, de pegar um atalho, de mudar de calçada ou 
– quando não havia  alternativa -  de fechar os olhos e 
correr aqueles 20 metros de rua, respiração quase pa-
rando e coração disparando no peito, o medo tomando 
conta do corpo.

Da loja, a gente ainda dava um jeito de se safar. 
O difícil era escapar do “Seu Chagas”. Quando menos 

se esperava ele aparecia e era menino pra correr pra 
dentro de casa, se escondendo atrás dos troncos das 
mangueiras, ou até deixando de ir atrás da bola de 
meia, mesmo na hora de fazer o gol. Simplesmente 
porque se anunciava a vinda de “Seu Chagas”, terno 
preto, gravata idem, camisa branca, sapatos, meias e 
chapéu pretos, baixinho, meio torto, olhar penetrante 
na face séria de meter medo a qualquer um, um passo 
cadenciado, buscando no encontro com os adultos do 

bairro um cumprimen-
to cordial que as crian-
ças lhe negavam.

E, como corria 
a notícia de que “Seu 
Chagas” andava com 
uma fita métrica, pronto 
para tirar as medidas do 
próximo a ocupar um 
caixão, o medo de encon-
trá-lo frente a frente era 
dos maiores e ninguém, 
menor de 15 anos, ou-
sava cruzar com ele na 
mesma calçada.

Depois que cresci, 
me mudei e perdi con-
tacto com “Seu Chagas”, 
figura ímpar que marcou, 
de um medo danado, 
algum tempo da minha 
infância em Jaguaribe. 
Soube, muito tempo de-
pois, quando os caixões 
já não me faziam tremer, 
que ele foi um comer-
ciante honesto, um pai de 
família dedicado e sobre-

tudo um homem que gostava muito de crianças.
Perdoem  a morbidez da crônica, mas que eu 

tinha medo, tinha e muito, de “Seu Chagas” – o dono 
da única casa mortuária de Jaguaribe, meu mundo 
daqueles tempos.

E como estamos às vésperas do Dia de Finados, 
lembro – com certa nostalgia e agora sem medo -  de 
“Seu Chagas de Jaguaribe”.    

Para mim era desconhecida a informação de que a 
cidade de Umbuzeiro tem a mesma padroeira de Ba-
naneiras, Nossa Senhora do Livramento. E ambas as 
paróquias devem o incentivo maior da edificação de suas 
matrizes ao abnegado pastor José Maria de Ibiapina. Data 
de 1870 a sua primeira Igreja, situada à Rua Coronel An-
tônio Pessoa. Em Bananeiras, pela rua do mesmo nome  
chega-se à Matriz do Livramento. Mas as ligações his-
tóricas entre os dois municípios não param por aí. José 
Fábio Lira era prefeito de Umbuzeiro quando foi involun-
tàriamente envolvido em um conflito de ordem pessoal.  
Escapou de um atentado à bala e escolheu Bananeiras 
para sua nova morada. Levava uma carta do seu compa-
dre “Toinho” Pessoa (coronel Antônio Pessoa, irmão de 
Epitácio) para o primo Solon de Lucena, ao tempo uma 
liderança  nascente no Brejo.

O major Zé Fabio como era conhecido, era um 
autodidata e estudioso da biologia e da aplicação da flora 
regional aos males do corpo. Inventou uma vacina produ-
zida pela saliva humana e com ela promoveu a cura de 
várias moléstias, inclusive diabetes e tuberculose, antes 
do surgimento da penicilina. Seu “método consistia na 
esterilização a frio do líquido bucal das pessoas sãs e 
novas e transmudando ainda vivo para os doentes”. Sua 
fama correu o mundo e o jornal carioca  A Noite chegou a 
compará-lo com o cientista russo Voronoff que difundiu 
um tratamento de rejuvenescimento que lhe deu fama, 
ao tempo em que ganhava a censura dos órgãos médicos 
oficiais. José Fábio sabia estar à margem da lei e, por essa 
razão chegou a se evadir para outros centros urbanos fu-
gindo da perseguição da Associação Médica da Paraíba. 
Sua maior frustração foi não ter oferecido a cura ao seu 
compadre e amigo Solon de Lucena. 

Umbuzeiro tornou-se cidade a partir de 1938 
apesar de município desde 1890. Deve ter sido na década 
de 1920 que o major Zé Fábio aportou em Bananeiras.  
Com ele “vieram” o  coronel Antônio Pessoa, João Pessoa, 
Epitácio Pessoa e Castro Pinto que, juntos com Solon 
marcaram sua época. Por conta dessa ligação política e 
familiar esses filhos de Umbuzeiro passaram a  denomi-
nar ruas e praças da cidade brejeira. Mas se Bananeiras 
era governista desde os tempos do coronel Felinto Rocha,  
Umbuzeiro, já  no início do século passado ensaiava um 
coro oposicionista. Encontrei em O Comércio, jornal das 
classes conservadoras, na edição de sábado 5 de maio de 
1900 uma carta dos umbuzeirenses, denunciando  Gama 
e Melo, “governo d éste infeliz Estado”.

A carta dos habitantes da terra de Epitácio fazia 
queixa  ao governo através do jornal, contra  “as arbitra-
riedades e violências de que, a cada passo, somos victi-
mas, por parte de uma autoridade tão ignorante quanto 
desmoralizada, e esse propósito é devido ao fato de não 
vermos para quem appellar, uma vez que o governo do Sr. 
Gama e Mello, é isso ai que todos nós presenciamos, mas 
para que ao menos o público tenha conhecimento da nos-
sa triste situação derigimo-vos estas linhas pedindo-vos 
que as publiqueis no vosso independente jornal”. 

E não se pense que denúncias de fraudes eleitorais 
são coisas do presente. O relato dos umbuzeirenses nos 
dá a certeza de que sempre existiram: “começo relatando 
o que aqui ocorreu por ocasião da eleição, que se devia 
proceder hoje. Como é do costume n ésta terra, não se 
reunio a meza e isto pelo fato de ter o desmoralizado 
Sr. Toné, arvorado em chefe político, reunido, apenas 14 
eleitores”. Segundo o missivista, a oposição reunia cerca 
de 71 votos que não puderam votar.

Ao que parece o Sr. Toné era um pequeno ditador 
e, segundo a nota, “despeitado com o número esmaga-
dor dos nossos amigos, que impossibilitados de votar 
fizeram valer os seus direitos protestando perante a au-
toridade competente, o Sr. Toné, que desde pela manhã 
se entregava as libações costumeiras, achou opportu-
nidade de desabafar seu despeito, indo tomar uma faca 
de um nosso amigo, quando este se retirava para sua 
residência fora d ésta povoação”. E continua a carta, de 
um humor duvidoso: “o nosso amigo Manoel Tenente, 
moço morigerado e que colloca a integridade do seu 
caracter em altura onde os Toneis jamais conseguirão 
attingir, vendo o estado lastimo em que se achava o Sr. 
Toné, não fez questão de entregar-lhe a referida faca 
retirando-se pacifica e precipitadamente, não  com 
receio da autoridade, mas da pipa, pois podia dar-se um 
incêndio...” 

Para os umbuzeirenses responsáveis pela denúncia, 
o Sr Toné “ é  uma autoridade que persegue tudo quan-
to é bom e honesto, deixa que neste distrito os ladrões 
andem impunemente, deixa que os cangaceiros frequen-
tem desasombrados este povoado e até lhes dá dinheiro...
estamos nadando em um ar de infelicidades, pois além de 
todas essas misérias, encontramo-nos a braços com uma 
seca horrorosa”.

Deve ter sido por não querer nadar nesse mar de in-
felicidades que o major Zé Fábio resolveu mudar-se para 
Bananeiras, mantendo-se sob o manto protetor de Nossa 
Senhora do Livramento. Amém.

O Curemas secou. Um dos maio-
res açudes de todos os Brasis, em 
todos os tempos, chorou até a última 
gota de sua revença. Debalde o poder 
público foi advertido. Este colunista 
escreveu várias vezes sobre o as-
sunto, mas as autoridades ouviram 
com a banda mouca. A exemplo do 
Curemas, outros reserva-
tórios também secarão. 
Nenhum suportará a 
sangria da irrigação, a 
comporta aberta noite e 
dia para aguar coquei-
rais e outros campos 
frutíferos.

Antes que houves-
se Curemas, meu avô 
João Sitônio plantou um 
coqueiral às margens do 
Rio Gravatá, afluente do 
Piancó. Isso há mais de 
cem anos. Os coqueiros 
do meu avô beberam 
as últimas gotas d’água 
do Gravatá. Rio abaixo 
o Piancó sangrou suas 
águas, vertidas pelo Co-
remas, para aguar pas-
tagens e árvores frutíferas, inclusive 
coqueiros. Como se não houvesse o 
mar onde se plantar palmeiras nas 
suas margens, “perlongando as alvas 
praias ensombradas de coqueiros”, 
viu Alencar. 

Todo pé-de-pau tem o seu lugar. 
Coqueiro é um. Como ele bebe água! 
Por isso, seu lugar é na beira d’água, 
na beira do mar. O coqueiro é um 
devoto de Ogum Beira Mar. A mana-
da de camelos bebe mais água que 
o comboio do trem. A manada pode 
passar dias sem beber água por-
que já bebeu muita antes de sair de 
seu oásis. Irá beber à farta quando 
chegar no próximo oásis, se resistir 

até lá. Aí a manada vai 
encarar os frentistas e 
dizer: “completa”. Haja 
água.

Lembro-me da 
celeuma que foi o 
racionamento d’água 
do Curemas. Os ribeiri-

nhos recla-
mavam por 
estarem em 
vias de perder os poma-
res frutíferos, os coquei-
ros, o capim para o gado. 
O Nordeste não é lugar 
para se fazer agricultura 
irrigada, já pregava Gui-
marães Duque em “Solo 
e água no Polígono das 
Secas” e em “O Nordeste 
e as lavouras xerófilas”. 
Mas o povo não deu ouvi-
dos ao sábio, e insiste em 
fazer agricultura irriga-
da. Haja seca. 

Até o Curemas 
secou, e secarão todos os 
açudes de onde tirarem 
seu sangue para irrigar 

os leirões de verduras, os pomares, o 
capim pro boi comer. E água pra boi 
beber: dona vaca bebe a média de 40 
litros de água por dia, se o sol não 
estiver muito quente. Os camelos, 
não sei. Não me faça perguntas mui-
to difíceis. Mas, com certeza, beberá 
muito – se o sol não estiver muito 
quente. 

Os índios pankararés da beira 
do São Francisco chamam “sole” ao 
astro monarca. Acho que vem daí 
a simpatia ao regime monarquista 
pelos habitantes do São Francisco, 
até dar em Canudos. O Conselheiro 
era um simpatizante do movimento 
“Coluna do Templo e do Altar”, que 

defendia a volta da monarquia ao 
poder, como alguns querem agora. 
Mas o Brasil optou por alternativa 
diferente, oposta. De vez em quando 
promove um impedimento, botando 
seus reis para fora. Foi assim com 
o intelectual Pedro II, Seu Collor e 
Dona Dilma.

Agora vão cavoucar o leito do 
Curemas até o último palmo, para 
sugar-lhe a lama que resta. Depois, 
farão isso com o Mãe D’Água, com 
o São Gonçalo, com o Engenheiro 
Ávidos, com o Orós. Açude por açude. 
Com um poço lá no meio do açude. 
Quem secou os lagos artificiais? A 
irrigação, a agricultura de cano. O 
povo já sabe, e olha de banda para os 
irrigantes. Será necessário escolher 
quem vai beber água: o coqueiro ou a 
família, a vaca ou o povo. 

Os bodes bebem pouco, os 
jumentos idem. Mas os nordestinos 
foram escolher logo os que bebem 
mais, os bois, os odebrechts. Dom Pe-
dro II trouxe camelos, mas os bichos 
morreram de pneumonia. A caatinga 
é muito úmida para eles, a caatan-
duva também. Os jumentos do Acre 
são filhos de pais nordestinos, como 
os paroaras. Não só do Acre, mas do 
Norte. Eles morrem. Não de sede, 
mas de excesso d’água.

(Coluna publicada na terça, 
quinta e sábado)

O Curemas 
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Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

 
Os índios 
pankararés 
da beira do 
São Francisco 
chamam 
“sole” 
ao astro 
monarca

Cronicartigo
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Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Literatura

FM

0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de 
Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Uma das doenças de maior re-
percussão no meio artístico, notada-
mente na literatura, talvez tenha sido 
a tuberculose. Na esfera literária, o 
mal não só vitimou diversos auto-
res, ao longo da história, como, por 
exemplo, influenciou profundamente, 
em determinados períodos, a própria 
poesia. O assunto inspirou o escritor 
capixaba Tulo Hostílio Montenegro 
(1916-1996) a escrever e publicar o 
livro que viria a se transformar em 
um marco da literatura brasileira: 
“Tuberculose e Literatura– Notas de 
Pesquisa”.

No ano do centenário de nas-
cimento de Tulo, a importância de 
“Tuberculose e Literatura” voltou a 
ser discutida. O médico e poeta Jorge 
Elias Neto, conterrâneo de Tulo, 
cedeu, gentilmente, ao “Correio das 
Artes”, um extenso e valioso artigo 
– principal destaque da edição de 
outubro do suplemento -, cuja leitura 
certamente tornará mais fácil, para 
o leitor, compreender o real signifi-
cado literário e a dimensão artística 
da obra. Jorge chama atenção para a 
“assombrosa revisão bibliográfica”e a 
“coleta de um número impressionan-
te de artistas, 713 deles portadores 
de tuberculose”.

Nascido em Vitória (ES), Tulo 
foi estatístico no IBGE e na OEA, em 
Washington(EUA). Foi membro de 
várias instituições científicas norte-a-
mericanas, como a American Aca-
demy of Politicaland Social Science. 
Seu livro dedicado à Dama Branca (a 
tuberculose) foi acolhido com entu-
siasmo pela crítica brasileira. O “Cor-
reio das Artes” cumpre, assim, mais 
uma vez, a missão de trazer, para 
seus leitores, assuntos de relevância, 
no âmbito da cultura brasileira, ao 
tempo que, neste caso específico, 
presta também uma homenagem a 
Tulo, cuja morte mereceu obituário-
no “Washington Post”.

Colunistas
Depois de apresentar as princi-

pais características da crítica literária 
e do ensaísmo praticados por Ivan 
Bichara, o professor e poeta Hilde-
berto Barbosa Filho detém-se, agora, 
nos aspectos estruturais dos três 
romances publicados pelo escritor 

 

Levando o rock clássico à Usina Cultural Energisa, a 
banda RetroHollics, formada em 2006, será é a responsável 
por movimentar um dos espaços culturais abertos ao público 
na capital hoje, às 21h. Com o repertório de músicas cover das 
bandas Led Zeppelin, Pink Floyd, Rolling Stones, Iron Maiden, 
The Beatles, Creedence Clearwater Revival, The Doors, The 
Who, Jimi Hendrix, AC/DC, Deep Purple, Steppenwolf, Rush, 
Eric Clapton, KISS, Ramones, entre outros, o integrantes 
vêm para tocar a melhor fase do rock dos últimos tempos. A 
entrada custa R$ 15.

Evento

Bom dia, cavalo!

De modo geral, os dicionários conceituam a palavra “imbró-
glio” como sendo substantivo masculino e que significa “estado 
de grande confusão, situação difícil, mal-entendido”. Já no teatro, 
arte que por muito tempo professei, o imbróglio acontece quan-
do a peça teatral tem um enredo confuso e intrincado, situação 
que nem todos gostam, mas há até quem venere. Gosto não se 
discute. Tem gente pra tudo.

O meu dileto amigo Nonato Guedes, a quem reputo um 
comentarista político imparcial, bem concatenado, isto é, ligado, 
antenado, gosta muito de usar essa palavra. Por isso, tomo-a 
emprestada para classificar esse moído entre o presidente do 
Senado Federal, senador Renan Calheiros, e a presidente do 
Supremo Tribunal Federal, ministra Cármen Lúcia, por conta da 
ação da Polícia Federal que prendeu o diretor e três agentes da 
Polícia Legislativa, por suspeita de que estariam obstruindo a 
Justiça em investigações de parlamentares envolvidos na Opera-
ção Lava Jato.

De uma coisa Renan Calheiros tem razão, quando criticou 
o ministro da Justiça, Alexandre Moraes, por este ter apoiado 
a ação da PF, qualificando-o como falastrão e até advertiu que 
“quem fala muito dá bom dia a cavalo”. Pois não é que a coisa 
pega. Agora quem anda a falar aos quatro cantos, subindo em 
qualquer tamborete midiático que encontra e soltando verbor-
ragia é o presidente do Senado, que até prometeu represália 
aos magistrados e procuradores de Justiça de aprovar projeto 
de lei que irá acabar com a aposentadoria compulsória desses 
servidores públicos, que os beneficia quando são condenados 
por improbidade administrativa e até por crimes comuns. Esse é 
o lado bom da coisa. 

Antes disso, ele chamou o ministro da Justiça de “chefete de 
polícia”, e de “juizeco” o juiz Vallisney de Souza Oliveira, respon-
sável pela operação contra os policiais legislativos. Com certeza 
ele não esperava a reação da ministra Cármen Lúcia, que, de 
imediato ao primeiro pronunciamento de Renan, respondeu 
que quem mexe com um juiz mexe com todos os magistra-
dos, ou seja, se desrespeita um, desrespeita a magistratura 
toda. E nem mesmo aquiesceu em participar de uma reunião 
convocada pelo presidente Michel Temer pra uma conversa a 
três (Renan descartou o ministro da Justiça) para tratar desse 
imbróglio.

A ministra Cármen Lúcia, antes de assumir a presidência foi 
indagada pelo então presidente do STF, Ricardo Lewandowski, 
se gostaria de ser chamada de “presidente” ou “presidenta’, afir-
mou: “Eu fui estudante e eu sou amante da língua portuguesa. 
Acho que o cargo é de presidente”. E quando decidiu como voto 
de Minerva, favorável à prisão de réu condenado em 2ª instân-
cia, já disse a que veio, demonstrou não ter papas na língua e que 
quem está na chuva é pra se molhar. 

Em suma, ela lembra o que, segundo Mateus (10:34), Jesus 
teria dito numa das suas preleções para os seus apóstolos: ‘Não 
penseis que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas 
espada” (Mateus, 10:34), que não significa propagação da guerra 
entre os homens, mas uma advertência contra o “reino de Sata-
nás”, que, se pode atualizar como sendo os governos, sistemas 
e instituições em que mandam os criminosos, os corruptos, os 
desonestos, os que roubam e obstaculizam a saúde, a educação, 
a segurança, o bem-estar do povo, os que estão do lado do mau, 
enfim. A esses, espada!

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Mídias em destaque
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Correio das Artes de outubro traz matéria 
especial sobre livro do escritor Tulo Hostílio

Banda RetroHollics é a atração do
projeto cultural “Usina da Música hoje”

paraibano, a 
saber: “Carcará” 
(1984), “Tempo de 
servidão” (1988) e 
“Joana dos Santos” 
(1995).

“A narrativa 
de Letícia Palmeira 
não é novidade, 
mas também não 
fica na inércia da 
mesmice das nar-
rativas tradicionais. 
Se não é novidade, 
não deixa de ser 
inventiva, tendo em 
vista a posição que 
ocupa o narrador 
de primeira pessoa, 
narrando uma 
não-história”. Com 
essas palavras, o 
professor Milton 
Marques Júnior ini-
cia sua apreciação 
do livro “a obscena 
necessidade do 
verbo”, da escritora 
Letícia Palmeira. 

Dando segui-
mento à sua pro-
posta de discutir 
as relações “das 
coisas do futebol 
com as coisas da 
literatura”, o professor e poeta Edô-
nio Alves faz uma análise do conto “O 
massagista”, do escritor Duílio Gomes, 
que, segundo o colunista, “para desen-
volver o tema ficcionalmente, lança 
mão de um dos personagens mais 
interessantes do universo do futebol: o 
massagista”.

Artigo
O poeta Francisco Gil Messias 

descreve os constrangimentos sofri-
dos pelo escritor Machado de Assis, 
no período que antecedeu a morte do 
recatado autor de “Dom Casmurro”. 

Resenha
O escritor Adelto Gonçalves co-

menta o livro “Sombra sobre a terra”, do 
escritor uruguaio Francisco Espínola 
(1901-1973), que ganha sua primeira tra-
dução para a língua portuguesa, em uma 
iniciativa da casa paulista Letra Selvagem. 

Cinema e Música
A professora Genilda Azerêdo 

comenta o filme “Na quadrada das 
águas perdidas”, de 2011, dirigido 
por Wagner Miranda e Marcos Carva-
lho. O cantor e compositor cearense 
Belchior completou 70 anos, este 
mês. O jornalista e poeta Linaldo 
Guedes faz um balanço da trajetória 
do artista.

Poesia, Ficção e Arte
O poeta Joedson Adriano faz 

nova incursão pela História do Brasil 
por meio do poema “Inconfidência”. 
O conto volta a ser privilegiado, no 
suplemento, desta feita com as par-
ticipações de Sérgio Tavares (“Feliz 
Natal”), Cláudio Feldman (“O bilhete 
do morto”) e Jorge Fernando dos San-
tos (“E por falar no diabo”). Fechando 
a edição, um belíssimo autorretrato da 
artista Lívia Costa.com.

Capa do suplemento literário mensal do Jornal A União

SHAOLIN DO SERTÃO (BRA 2016). Gênero: Co-
média. Duração: 101 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Halder Gomes. Com Edmilson 
Filho, Fábio Goulart, Bruna Hamú. Sinopse: 
Durante a década de 80, lutadores de va-
le-tudo passam por dificuldades. A fim de 
manter a paixão pela luta, eles desafiam os 
valentões no interior do Ceará. CinEspaço4: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Manaíra2: 14h20, 
17h, 19h30, 21h50. Mangabeira5: 14h25, 
16h50, 19h15, 21h40. Tambiá6: 14h20, 
16h25, 18h30, 20h35. 

INFERNO (EUA 2016). Gênero: Suspense. Dura-
ção: 117 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Ron Howard. Com Tom Hanks, Felicity Jones, 
Ben Foster. Sinopse: O professor de simbologia, 
Robert Langdon, visita a Itália e se envolve 
em mais uma aventura envolvendo símbolos 
ocultos e corporações secretas. CinEspaço1: 
14h (DUB) e 19h (LEG). Manaíra5: 21h (DUB). 
Manaíra6: 14h50, 17h40, 20h20 (LEG). Ma-
naíra11: 13h15, 18h50 (LEG). Mangabeira1: 
19h30 (DUB). Mangabeira2: 18h, 20h45 (DUB). 
Tambiá5: 14h10, 16h10, 18h40, 20h55 (DUB). 

CEGONHAS - A HISTÓRIA QUE NÃO TE CON-

TARAM (EUA 2016). Gênero: Animação. 
Duração: 86 min. Classificação: livre. Dire-
ção: Nicholas Stoller, Doug Sweetland. Com 
Klebber Toledo, Tess Amorim, Marco Luque. 
Sinopse: Todo mundo já sabe de onde vêm 
os bebês: eles são trazidos pelas cego-
nhas. Mas agora você vai conhecer a mega 
estrutura por trás desta fábrica de bebês.   
Tambiá1: 14h20, 16h20 (DUB).

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 2016). 
Gênero: Aventura/Fantasia. Duração: 127 
min. Classificação: 12 anos. Direção: Tim 
Burton. Com Eva Green, Asa Butterfield, 
Samuel L. Jackson. Sinopse: Após uma 
tragédia familiar, Jake vai parar em uma 
ilha isolada no País de Gales buscando 
informações sobre o passado de seu avô. 
Manaíra7/3D: 18h (DUB) e  22h50 (LEG). 
Mangabeira4/3D: 18h30, 21h20(DUB). 
Tambiá3: 14h, 16h20, 18h40 e 21h (DUB).

CINE BANGÜÊ: AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 141 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Kleber Mendonça Filho. Com 
Sonia Braga, Maeve Jinkings e Irandhir Santos. 
Sinopse: Clara tem 65 anos, é jornalista apo-

sentada, viúva e mãe de três adultos. Ela mora 
em um apartamento onde criou seus filhos e 
viveu boa parte de sua vida. Interessada em 
construir um novo prédio no espaço, os res-
ponsáveis por uma construtora conseguiram 
adquirir quase todos os apartamentos do 
prédio, menos o dela. Cine Bangüê: 18h. 

CINE BANGÜÊ: TRUMAN (ESP 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 108 min. Classificação: 14 
anos. Direção:  Cesc Gay. Com Ricardo Darín, 
Javier Cámara, Dolores Fonzi e Eduard Fer-
nández. Sinopse: Julian recebe uma visita 
inesperada de seu amigo Tomás, que vive 
no Canadá. Durante quatro dias, os dois 
amigos, mais Truman, irão compartilhar 
de momentos emocionantes.  Cine Bangüê: 
16h, 17h30 e 20h30.

CINEMA DE ARTE - 13 MINUTOS (ALE 2016). 
Gênero: Drama. Duração: 114 min. Clas-
sificação: 14 anosDireção: Oliver Hirsch-
biegel. Com Christian Friedel, Katharina 
Schüttler, Burghart Klaußner. Sinopse: 
Uma biografia de Georg Elser, o homem 
que tentou matar Adolf Hitler. Manaíra1: 
14h10, 19h30 (LEG). 

FOTO: Divulgação



Sales Pinto 
e Renata, 
que hoje 
aniversaria 
com Marcela 
Falcão em 
memorável 
festa dos 
quinze anos 
de Camila 
Patrícia na 
Casa Roccia 
no ano de 
2011

Velhos tempos, belos dias
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Decorador Naldo Firmino 
Pereira, Sras. Kátia Pinto 
Brasileiro e Renata Jerony-
mo Pinto, apresentador de 
TV Albeni Galdino, contado-
ra Ângela Vilhena, médica 
Eliane Campelo, empresários 
Aristóteles Resende e So-
raya de Alcântara Mendes, 
Bertrand Freire de Medeiros.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O executivo Marconi Medeiros, presidente da Fecomércio prevê que serão 
criados cinco mil empregos temporários nas festas de Natal e Ano Novo na Paraíba.

FOTO: Júnior Fernandes

Major Luiz Tibério Pereira Leite, Laura Farias e a vice-governadora Lígia Feliciano

 O professor Normando Perazzo 
convidando a colônia italiana e amigos 
para uma palestra da ativista cul-
tural Ednamey Cirilo, presidente da 
Associação Cultural Anjo Azul, que 
falará sobre a história e obra do Padre 
Gabriel Malagrida.
 Será às 19h no Centro Cultural 
Dante Alighieri, com apresentação do 
filme “Malagrida”, de Renato Barbieri.

   O Pleno do TJPB, numa propositura do desembargador Marcos Cavalcanti, 
aprovou Votos de Congratulações aos desembargadores Eduardo Sérgio de Almeida 
e Wolney de Macedo Cordeiro, eleitos para presidência e vice do TRT/PB.

Terezinha Cavalcanti e Stella Barros conferindo as novidades na loja Baú Chic para a temporada da 
primavera-verão

“Traição é como roubo, 
depende mais de ocasião 
do que de intenção”

“Até Judas beijou ao 
trair, ou seja, beijo não é 
prova de amor”

CLÁUDIO SALLES MARIA INEZ FREITAS

A CONSCIENTIZAÇÃO 
sobre a prevenção 
do câncer de mama 
foi o tema da pa-
lestra que a 
vice-governadora 
Lígia Feliciano mi-
nistrou para os fun-
cionários da PBPrev 
e do Instituto de As-
sistência à Saúde do 
Servidor da Paraíba. 
A ação fez parte da 
campanha Ou-
tubro Rosa pro-
movida por aqueles 
órgãos estaduais.

Pizza

CONSIDERADA a 
maior rede de entregas 
de pizza do mundo, a 
Domino´s Pizza inau-
gura hoje uma unidade 
na Av. Fernando Luiz 
Henrique Santos, no 
bairro do Bessa, em 
espaço construído 
estilo contêiner.

A marca, que tem 
12 mil lojas em 83 
países, é controlada no 
Brasil pelo Grupo Trigo 
e a nova loja em João 
Pessoa será conduzida 
pela empresária Tatia-
na Vidal de Negreiros.
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Encontro feliz de Fátima Almeida e Paula Montenegro na Fundação 
Casa de José Américo

Palestra
Yoga na prevenção do câncer

A ASSOCIAÇÃO de Yoga da Paraíba promove hoje, das 
9h às 11h na sua sede a palestra “Os benefícios da Yoga 
na Prevenção do Câncer”, ministrada por Luciana Silveira.

As pessoas que forem participar devem levar toalhas 
de banho na cor branca e produtos de higiene pessoal que 
serão doados à Rede Feminina de Combate ao Câncer, 
dentro das ações do Outubro Rosa.

   Será inaugurada nesta segunda-feira a ampliação da ala infantojuvenil do 
Pronto Atendimento do Hospital Alberto Urquiza Wanderley, unidade da Unimed João 
Pessoa. Será às 8h com um café da manhã e no mesmo dia, os pacientes já poderão ser 
atendidos no espaço que fica no primeiro andar.

FOTOS Goretti Zenaide

Fórum de Educação
NA PRÓXIMA quinta-feira, 3, será realizado o Fórum 

de Educação Empreendedora no auditório do Sebrae no 
Bairro dos Estados, onde será discutida a contribuição 
das instituições de Ensino Superior na formação de jovens 
empreendedores.

O evento terá como palestrante o consultor e pro-
fessor Fernando Dolabela, criador de um dos maiores pro-
gramas de ensino de empreendedorismo do Brasil e terá as 
presenças de reitores, diretores, coordenadores de cursos 
e professores de instituições superiores de ensino.

Robson Medeiros e a cliente especial Darcy Brasil no lançamento 
da coleção primavera verão da Calzature

Arte Cidadã

AS SECRETARIAS 
de Estado da Receita e 
da Educação e a Recei-
ta Federal prorrogaram 
para o dia 20 de no-
vembro o prazo final 
das inscrições para o 
concurso Arte Cidadã.

O adiamento foi 
por conta das para-
lisações das escolas 
públicas da rede es-
tadual esta semana e 
pelo feriado do Dia do 
Servidor.

Inova Iesp

ESTÁ marcado 
para os dias 21 a 25 
de novembro o Inova 
Iesp, semana de cultu-
ra, ciência, esportes e 
inovações tecnológi-
cas. Dirigido há um 
ano pela professora 
Erika Marques, a insti-
tuição marca mais um 
tento com a realização 
do evento que terá 
workshop, palestras, 
vivências, simulações de 
práticas minicursos.

Shows e turnê nacional
A JOVEM cantora paraibana Camila Holanda, filha do 

renomado médico Mauros Holanda e Ivana, está com vasta 
programação de shows para este final de ano. 

Começa nos dias 15 e 26 de novembro na Paróquia São 
Rafael, no dia 27 será na Paróquia Renascer, em Cabedelo 
e depois segue para temporada nacional, começando por 
São Paulo onde no dia 2 de dezembro faz show na Canção 
Nova, em Cachoeira Paulista. Ela fecha o circuito nacional 
em Belo Horizonte-MG, no dia 6 de dezembro na Comuni-
dade Canção Nova BH.

   A diretoria do Clube Cabo Branco avisando que a partir de novembro os 
sócios só poderão passar na portaria através da digital ou do cartão. E quem ainda 
não os tem devem procurar a Secretaria do Clube para atualização. Uma boa medida, 
que Giba Ruy e Jeová Colaço promovem no nosso clube!
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Proposta de Emenda à 
Constituição tramita 
agora no Senado Federal

População rejeita a ‘PEC da Morte’
CONSULTA NO SENADO

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Considero tolice - e, em alguns casos até 
mesmo sensacionalismo - muita coisa escrita 
na imprensa local e de quase todo o Brasil a 
respeito do “desapare-
cimento” de Belchior. 
O grande compositor 
cearense não está de-
saparecido no sentido 
explícito que temos do 
desaparecer. Está ape-
nas afastado da mídia, 
de produtores fono-
gráficos e até mesmo 
de alguns amigos e 
familiares para não ser 
pressionado a fazer o 
que não quer mais.
         A última vez que 
eu, Gustavo Magno, 
José Nêumanne Pinto, 
Magdala Neiva, estive-
mos com Belchior (e 
sua atual companhei-
ra, Edna Prometheu), foi em São Paulo. Janta-
mos e conversamos muito num restaurante 
no Largo do Arouche, em 13 dezembro de 
2006. Foi um dia depois que Gustavo Magno 
assinou contrato com a gravadora Atra-
ção, em São Paulo, o que também foi muito 

Aos 70 anos, cronista de uma geração
comemorado por Belchior (ele tinha sido 
padrinho de Gustavo). Por ironia - e nós não 
sabíamos - Belchior tinha decidido se afastar 
por completo do mundo do “show business” 

e das gravações.
Enquanto sua 

gravadora desejava, 
ele não queria “cae-
tanear” o que “não há 
de bom”. Enquanto 
Caetano gravou coi-
sas bregas de Peni-
nha, por exemplo, 
Belchior recusou-se a 
fazer concessões co-
merciais. Pulou fora, 
com toda a dignidade. 
Esta é a verdade, que 
decidi trazer a públi-
co nesta semana em 
que Belchior comple-
tou 70 anos de idade 
no dia 26 (4ª feira 
passada). 

nnnnnnnnnn

Bom lembrar também que o disco 
“Alucinação” (obra-prima) foi lançado há 40 
anos. Como lembrou o produtor e editor Ri-

cardo Kelmer, “Alucinação” “inventaria 
perdas e danos da geração que tentou 
mudar o mundo na década de 1960”.

Belchior alfinetava a turma ante-
rior, lembrando que o que há algum 
tempo era novo, jovem, já podia ser 
antigo naquele ano de 1976.

(Atenção: “E precisamos todos 
rejuvenescer”).

Decorridos 40 anos da edição origi-
nal, “Alucinação” não ficou velho porque, 
descontadas as referências da época, 
os embates entre gerações continuam 
girando em torno das mesmas questões 
universais expostas com contundência 
por Belchior em letras que iam direto 
ao ponto, sem firulas e metáforas (como 
Caetano Veloso costumava fazer, mas 
não o genial Torquato Neto).

(E me lembro bem, se me 
lembro, o discotecário/produtor da 
Rádio Tabajara, Francisco “Tico” Pinto en-
tusiasmado ao escutar “Alucinação” pela 
primeira vez e nas seguintes).

Ainda bem que o disco “Alucinação” - 
com sucessos autorais como “Apenas um 
rapaz latino-americano” – ganha reedição 
na caixa “Três tons de Belchior” (capa 
à esquerda). Produzida pela gravadora 
Universal Music com curadoria e textos do 

jornalista mineiro Renato Vieira, a caixa chegou ao 
mercado fonográfico no início da semana. A caixa 
dedicada a Belchior traz os três álbuns de estúdio 
gravados pelos selos Philips/PolyGram. Além de 
“Alucinação”, a caixa “Três tons de Belchior” tem os 
CDs “Melodrama” e “Elogio da loucura”. 

São títulos que ajudam a entender a trajetória 
musical de um compositor que, como bem sinteti-
za Renato Vieira em texto escrito para a caixa, foi 
cronista de uma geração.

Marcella Fernandes
Do HuffPost Brasil

Aprovada na Câmara 
em segundo turno na última 
terça-feira, a proposta que 
estabelece um teto de gas-
tos públicos enfrenta rejei-
ção popular. De acordo com 
consulta divulgada no site 
do Senado, 95% reprovava a 
PEC 55/16, nome que a PEC 
241/16 recebeu ao chegar ao 
às mãos dos senadores.

No final da manhã dessa 
sexta-feira (28), eram 86.372 
votos contra e 4.780 a favor 
do texto, entregue pessoal-
mente pelo presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia(DEM-RJ) 
ao presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) há 
três dias.

Chamada de “PEC da de-
sigualdade”, “PEC da maldade” 
ou “PEC da morte” por seus 
opositores, o texto é criticado 
devido ao possível impacto 
negativo nas áreas sociais.

De acordo com a propos-
ta, os recursos para saúde e 
educação vão se manter em 
2017 seguindo as aplicações 
mínimas previstas na Cons-
tituição. A partir de 2018, 
serão corrigidos pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), pu-
blicado pelo IBGE.

De acordo com o novo 
regime fiscal, as despesas ge-
rais da União serão limitadas 
com base no valor do ano an-
terior somado à inflação me-
dida pelo principal indicador 
de inflação. 

A partir do décimo ano 
de vigência, a proposta pode-
rá ser alterada pelo presiden-
te em exercício. O objetivo 
geral da medida é contribuir 
para o ajuste fiscal, a fim de 
retomar a confiança no mer-
cado brasileiro, atrair inves-
timentos e acelerar a ativida-
de econômica.

Protestos
Durante a votação em 

segundo turno da PEC, par-
lamentares fizeram um ato 

Além de João Pessoa, protestos têm sido registrados em diversas cidades; acima, em São Paulo

para entregar a Maia uma 
petição da Avaaz contrária à 
medida, com mais de 332 mil 
assinaturas.

O teto de gastos, assim 
como a reforma do Ensino 
Médio, também têm motiva-

do manifestações em cidades 
como Vitória (ES), João Pes-
soa (PB), Rio de Janeiro (RJ), 
Brasília (DF), Cuiabá (MT) 
e Porto Velho (RO) e ocupa-
ções nas escolas.

De acordo com balanço 

divulgado pela União Brasi-
leira dos Estudantes Secun-
daristas (Ubes), são 1.117 
unidades ocupadas. Estu-
dantes têm feito denúncias 
de ações violentas para re-
primir as manifestações.

Senado
Apesar da rejeição popu-

lar, a proposta tem apoio dos 
parlamentares. No segundo 
turno na Câmara foi a PEC 
241 teve 359 votos a favor, 
116 contra e duas abstenções. 
Foram sete votos favoráveis a 
menos que na votação em 1º 
turno. Eram necessários 308 
para a medida passar.

No Senado, o texto será 
submetido à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
onde começará a tramitar 
para ser votado em plená-
rio. Pelo calendário definido 
com Renan e líderes parti-
dários, a votação em primei-
ro turno está prevista para 
29 de novembro e o segun-
do turno, para o dia 13 de 
dezembro.

Líder do PMDB no Sena-
do, Eunício Oliveira (CE) foi 
escolhido relator da medida. 
Ele já sinalizou que não fará 
mudanças à proposta – o que 
obrigaria que o texto voltasse 
à Câmara – a fim de permitir a 
aprovação, conforme vontade 
do Palácio do Planalto.

FOTO: Paulo Pinto/AGPT

A defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva anun-
ciou ontem que entrou com 
uma ação de reparação por da-
nos morais contra o delegado 
da Polícia Federal Felipe Pace.

Na ação, os advogados 
pedem o ressarcimento de R$ 
100 mil por entenderem que 
o delegado “atacou a honra e 
a reputação” de Lula ao afir-
mar que o ex-presidente seria 
a pessoa citada pelo codinome 
“amigo” em uma suposta plani-
lha de pagamento de propina 
da empreiteira Odebrecht.

“O citado delegado federal 
cometeu abuso ao usar de sua 
função pública para afirmar, 
sem qualquer prova e, ainda, 
sem ser a autoridade responsá-
vel pela investigação, que Lula 
seria o “amigo” mencionado 

em uma suposta planilha que 
faria referência a supostas van-
tagens indevidas”, argumentou 
a defesa.

Na segunda-feira (24), a 
PF afirmou que investiga se 
empresário Marcelo Odebre-
cht, preso na Lava Jato, usava 
os codinomes “amigo”, amigo 
de meu pai” e “amigo de EO 
[Emílio Odebrecht]” para se re-
ferir ao ex-presidente Lula.

Em um dos trechos do 
documento, a PF diz que a 
investigação das planilhas 
apreendidas revelou “que os 
pagamentos no total de R$ 8 
milhões foram debitados do 
saldo da conta-corrente da 
propina que correspondia ao 
agente identificado pelo codi-
nome”. A PF diz, no relatório, 
que há “respaldo probatório e 
coerência investigativa em se 
considerar que o termo “ami-
go” faz referência à Lula.

MAIS DESCONTRAÍDO

André Richter
Da Agência Brasil

Agência Brasil

André Richter 
Da Agência Brasil

O ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
ontem que os policiais le-
gislativos que foram presos 
pela Polícia Federal (PF) na 
semana passada na Ope-
ração Métis, voltem ao tra-
balho. Atendendo a um pe-
dido do Senado, o ministro 
entendeu que a sua decisão 
que suspendeu a operação 
permite que os servidores 
voltem ao serviço.

“Suspensos os procedi-
mentos e os atos que lhes 
deram causa, o retorno dos 
policiais legislativos afasta-
dos ao exercício regular de 
suas funções é consequên-
cia natural e imediata”, dis-
se Zavascki.

Com a decisão, quatro 

policiais legislativos e o 
chefe da Polícia do Senado, 
Pedro Ricardo Araújo de 
Carvalho, poderão retornar 
às suas atividades normais 
a partir de segunda-feira 
(31). Eles foram presos na 
semana passada e soltos no 
início dessa semana.

Na mesma decisão, 
Zavascki pediu parecer 
da Procuradoria-Geral da 
República para analisar o 
pedido para que as male-
tas antigrampo que foram 
apreendidas sejam devol-
vidas ao Senado. Os apa-
relhos foram usados pelos 
policiais legislativos para 
fazer varreduras em bus-
ca de escutas ambientais 
em gabinetes e residências 
particulares de alguns par-
lamentares. Segundo a PF, o 
equipamento guarda as me-
mórias dos rastreamentos.

STF determina retorno 
dos policiais do Senado

Defesa de Lula entra na 
Justiça contra delegadoA Voz do Brasil reestreia 

com proposta interativa

Na próxima segunda-feira, 
o programa A Voz do Brasil, 
da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), estreia em 
novo formato. O programa 
de rádio mais antigo do País 
será mais interativo e próxi-
mo do cidadão. Haverá novos 
quadros, com jornalismo, 
prestação de serviço e diálo-
go com os ouvintes.

A ideia é oferecer um 
programa que lembre menos 
o formato solene e distan-
te de décadas anteriores e 
tenha uma linguagem mais 
descontraída, mais próxima 
do cidadão. O programa con-
tará com novos apresentado-
res, Airton Medeiros e Gláu-
cia Gomes. “A ideia da nova 
Voz do Brasil é aproximar o 

cidadão, trazê-lo para perto 
da notícia, da informação. Fa-
zer com que o cidadão inte-
raja com o que fazemos aqui 
na EBC. A gente não pode es-
tar distante”, diz Gláucia.

Os ouvintes poderão tirar 
suas dúvidas sobre progra-
mas sociais, sobre o trabalho 
do presidente da República e 
ministros, além de pedir  in-
formações sobre como tirar 
documentos, por exemplo, e 
fazer perguntas a integrantes 
do Poder Executivo.

Veiculado diariamente 
(exceto aos sábados, domin-
gos e feriados) das 19h às 
20h, os primeiros 25 minu-
tos são dedicados às notícias 
sobre o Poder Executivo. As 
mudanças da nova Voz do 
Brasil se darão nesta parte 
do programa. 
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Geral

Era maio de 1973. As chuvas haviam se findado 
por completo. O vento rasteiro balançavam as 
vassourinhas nascidas nos pés das calçadas da Rua 
Eurípedes Aguiar, no bairro São Pedro. O céu de 
Teresina apresentava um azul irradiante por entre 
nuvens espaças e brancas que formavam e desfaziam 
desenhos em minha imaginação infantil.

Caminhávamos eu e minha mãe rumo ao Centro 
da cidade naquela manhã tão bonita. O motivo não 
era assim tão banal. A intenção de minha mãe era 
comprar um fogão de cozinha na loja de Seu João, 
Seu João Claudino, paraibano de Uiraúna. À época um 
comerciante de meia idade, proprietário do já famoso 
Armazém Paraíba. 

Adentramos à referida loja localizada no coração 
da região central da capital piauiense. Fomos recebidos 
pelo próprio dono. Ao saber do desejo de Dona Rosária 
em adquirir um fogão a gás, foi logo puxando conversa. 
Minha mãe lhe comunicou que havia chegado a pouco 
tempo do interior e que necessitava urgentemente 
comprar tal eletrodoméstico e assim aliviar em 
parte as dificuldades de realização de suas tarefas 
domésticas.

Seu João Claudino, como bem mais era conhecido, 
não se fez de rogado e apresentou o que havia, em sua 
loja, de mais sofisticado em matéria de fogão. Lembro 
sim, era um fogão bem alto e de design arrojado. Hoje 
não recordo mais a marca. Mas recordo-me do brilho 
nos olhos do vendedor proprietário argumentando 
que aquela marca era nordestina, mais precisamente 
paraibana e fabricada na cidade de Campina 
Grande.

Foi a primeira vez que ouvi falar nos nomes do 
Estado da Paraíba e da cidade de Campina Grande e que 
só mais tarde, já com o domínio da Geografia, passei, a 
saber, que tal cidade não era como pensava, a capital do 
Estado. 

Contudo, ficou em minha memória a grandeza 
da cidade de Campina Grande, na Paraíba, pelo fato de 
naquele tempo já ter uma fábrica de fogões a gás, coisa 
que em Teresina era difícil de imaginar tal potencial na 
indústria até mesmo em longínquo prazo.

Ainda muito criança, porém atento às conversas 
que mantinha com meu pai, aprendi que uma região 
ou local para ser desenvolvido tinha que ter indústria 
e assim congelei em minha memória o potencial de 
grandeza da Paraíba na região nordestina.

Depois de quase de três décadas da compra 
do fogão mencionado, na loja de Seu João, tive a 
oportunidade de me mudar para a Paraíba. Residia 
em Fortaleza, trabalhando como secretário executivo 
na Federação do Comércio do Ceará, quando recebi 
o chamado para assumir o cargo de auditor fiscal 
da Fazenda Pública da Paraíba, em 1998, por via de 
concurso público.

Na despedida, um dos diretores da Federação 
disse-me: “Vá e seja feliz na Paraíba. Embora sendo 
um dos Estados mais pobres da região Nordeste, o 
salário que lá vai receber compensará o seu sacrifício.” 
Sacrifício? Fiquei pensando: estava alienado quanto 
ao que ainda imaginava ser a Paraíba ou a mesma não 
mais correspondia ao que ficara congelado em minha 
memória sobre o seu potencial de industrialização. 
Pensei mais uma vez: bom ver para crer na realidade 
que me espera.

Cheguei à Paraíba em fevereiro de 1998. Um ano 
depois, percebi que a situação da Paraíba refletia um 
absurdo distanciamento entre o político e o econômico. 
No fosso existente entre estes dois campos havia um 
corpo social despedaçado.

A partir dos anos 1980, houve um acelerado 
processo de desindustrialização na Paraíba. Em 
simultâneo, o enfraquecimento da economia, que 
gerou imensos bolsões de miséria, conviveu com a 
privatização do Estado por parte das elites políticas 
dominantes.

Do ponto de vista da análise econômica, a 
esfera política se aproximou da esfera econômica 
numa retomada de atenção às questões sociais, em 
maior escala, a partir de 2011. Por isso, as análises 
macroeconômicas nos dias atuais causam imensos 
constrangimentos aos que sempre viveram da política 
(à custa da política) na Paraíba.

Em tempo: Salvo engano, o nome da marca do 
fogão era “Wallig Nordeste”.

“Wallig Nordeste”

alberto.madeira@hotmail.com

Neto
Acilino Madeira
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Brasil tem mais mortes violentas do 
que a Síria em guerra, aponta estudo
Dados foram divulgados 
pelo Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública

O Brasil registrou mais 
mortes violentas de 2011 a 
2015 do que a Síria, País em 
guerra, em igual período. Os 
dados, divulgados nesta sex-
ta-feira (28), são do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Foram 278.839 ocor-
rências de homicídio doloso, 
latrocínio, lesão corporal se-
guida de morte e morte decor-
rente de intervenção policial 
no Brasil, de janeiro de 2011 
a dezembro de 2015, frente a 
256.124 mortes violentas na 
Síria, entre março de 2011 a 
dezembro de 2015, de acordo 
com o Observatório de Direi-
tos Humanos da Síria.

“Enquanto o mundo 
está discutindo como evitar 
a tragédia que tem ocorrido 
em Alepo, em Damasco e vá-
rias outras cidades, no Bra-
sil a gente faz de conta que o 
problema não existe. Ou, no 
fundo, a gente acha que é um 
problema é menor. Estamos 
revelando que a gente teima 
em não assumi-lo como prio-
ridade nacional”, destacou o 
diretor-presidente do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, Renato Sérgio de Lima.

Apenas em 2015, foram 
mortos violentamente e inten-
cionalmente 58.383 brasilei-
ros, resultado que representa 
uma pessoa assassinada no 
País a cada 9 minutos, ou cerca 
de 160 mortos por dia. Foram 
28,6 pessoas vítimas a cada 
grupo de 100 mil brasileiros. 
No entanto, em comparação 
a 2014 (59.086), o número 
de mortes violentas sofreu 
redução de 1,2%. “A retração 

Agência Brasil

Somente em 2015, foram mortos 58.383 pessoas no Brasil de forma violenta e intencional

de 1,2% não deixa de ser uma 
retração, mas em um patamar 
muito elevado, é uma oscilação 
natural, de um número tão ele-
vado assim”, ressaltou Lima.

Das 58.383 mortes vio-
lentas no Brasil em 2015, 
52.570 foram causadas por 
homicídios (queda de 1,7% 
em relação a 2014); 2.307 
por latrocínios (aumento de 
7,8%); 761 por lesão corporal 
seguida de morte (diminuição 
de 20,2%) e 3.345 por inter-
venção policial (elevação de 
6,3%).

Estados
Sergipe, com 57,3 mortes 

violentas intencionais a cada 
grupo de 100 mil pessoas, é o 
Estado mais violento do Bra-
sil, seguido por Alagoas (50,8 
mortes para cada grupo de 
100 mil) e o Rio Grande do 
Norte (48,6). Os estados que 
registraram as menores taxas 
de mortes violentas intencio-
nais foram São Paulo (11,7 a 
cada 100 mil pessoas), San-
ta Catarina (14,3) e Roraima 
(18,2).

“Os estados em que as 
mortes crescem, com exceção 
de Pernambuco, são os que 

não têm programa de redu-
ção de homicídios. Você per-
cebe que quando há política 
pública, quando você prioriza 
o problema, são conseguidos 
alguns resultados positivos”, 
disse Lima.

As unidades da Federa-
ção que mais aumentaram 
o número de mortes violen-
tas foram o Rio Grande do 
Norte (elevação de 39,1%), 
Amazonas (19,6%), e Sergipe 
(18,2%). Os que mais dimi-
nuíram foram Alagoas (queda 
de 20,8%), o Distrito Fede-
ral (-13%), e o Rio de Janeiro 
(-12,9%).

“Alagoas, Estado que mais 
reduziu o número de mortes, é 
um caso muito interessante. É 
o único que tem um progra-
ma, em parceria inclusive com 
o Governo Federal, há alguns 
anos. Uma parceria que en-
volve não só a Força Nacio-
nal, mas outras dimensões de 
equipamentos. O Estado que 
tem integração formal de di-
ferentes entes da Federação é 
aquele que conseguiu reduzir 
com mais intensidade”, disse 
Lima.

De acordo com o dire-
tor-presidente do fórum, a 

grande maioria dos oito esta-
dos que têm programas de re-
dução de homicídios teve dimi-
nuição no número de mortes 
violentas: Alagoas (-20,8%), 
Bahia (-0,9%), Ceará (-9,2%), 
Distrito Federal (-13%), Es-
pírito Santo (-10,7%), Per-
nambuco (+12,4%), Rio de 
Janeiro (-12,9%), e São Paulo 
(-11,4%).

Avanço na Paraíba
O reforço nas ações po-

liciais de prevenção e repres-
são qualificada, assim como 
a realização de operações em 
todo o Estado resultaram na 
redução de 11% dos assassi-
natos registrados na Paraíba, 
de janeiro a setembro deste 
ano, em relação ao mesmo 
período de 2015. De acordo 
com números da Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social 
(Seds), nos três primeiros tri-
mestres de 2016 foram conta-
bilizados 985 Crimes Violen-
tos Letais Intencionais (CVLI), 
que são os homicídios dolosos 
ou qualquer outro crime do-
loso que resulte em morte, 
enquanto que nos mesmos 
meses do ano anterior foram 
registrados 1.107 casos.

Em um futuro próximo, 
toda a estrutura e a política 
de TI do governo brasileiro 
vai mudar de maneira radical. 
Durante os mandatos de Lula 
e Dilma, do PT, a estratégia 
fora a de privilegiar o uso de 
softwares livre nos órgãos do 
governo. Temer, do PMDB, si-
nalizou que isso não ocorrerá 
mais ao instituir que os ór-
gãos do Sistema de Adminis-
tração dos Recursos de Tec-
nologia da Informação (SISP) 
têm até 11 de novembro para 
indicar de quais programas 
da Microsoft vão precisar 
para continuar trabalhando. 
Um dos motivos apontados 
para a mudança seria prote-
ger os sistemas nacionais de 
hackers, algo que é questio-
nado por muitos especialistas 
da área. Pode parecer uma 
decisão de impacto limitado, 
mas trata-se de uma grande 
guinada. Essa é a maior com-
pra de produtos da Microsoft 
desde 2003.

A definição
Software livre trata-se, 

basicamente, de programas 
de computador que podem 
ser copiados, usados e dis-
tribuídos gratuitamente por 

qualquer usuário. Mais que 
isso, eles podem ser modifi-
cados, alterados ou melhora-
dos por quem se interessar 
em fazê-lo, já que o código (a 
estrutura) desses programas 
é aberto. É bem diferente do 
que fazem as grandes empre-
sas de tecnologia. O software 
delas é proprietário, ou seja, 
fechado e protegido por pa-
tentes e direitos do autor. O 
código, claro, não está dispo-
nível. Além de tudo, é pago. 

Dados incertos
A política dos governos 

brasileiros desde que o PT 
chegou ao poder, em 2003, 
foi a de privilegiar o software 
livre, que é “uma opção es-
tratégica do Governo Federal 
para reduzir custos, ampliar 
a concorrência, gerar empre-
gos e desenvolver o conhe-
cimento e a inteligência do 
País na área”, segundo o site 
Governo Eletrônico. Apesar 
disso, nem todos os órgãos 
públicos aderiram. A Receita 
Federal e o Banco Central, por 
exemplo, não usam software 
livre em seus sistemas. 

A troca promovida pelo 
governo Temer terá efeitos 
a longo prazo. Em primeiro 
lugar, irá desarticular a políti-
ca de software livre em vigor 
desde 2003. 

Governo deverá deixar 
política de software livre

MICROSOFT EM ALTA

A Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica 
(Aneel) concluiu ontem 
(28) a segunda etapa 
do leilão de transmis-
são nº 13/2015, com 
mais de 6 mil quilôme-
tros (km) de linhas de 
transmissão. Foram ar-
rematados 21 dos 24 lo-
tes ofertados, o que re-
presenta R$11,6 bilhões 
em investimentos em 
transmissão, segundo a 
agência.

Os 21 lotes de em-
preendimentos nego-
ciados estão localizados 
na Bahia, Ceará, Goiás, 
Espírito Santo, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, 
Piauí e Rio Grande do 
Norte. A licitação, rea-
lizada na BM&FBOVES-
PA, na capital paulista, 
resultou na contrata-
ção de 6.126km de li-
nhas de transmissão e 
6 mil megavolt ampere 
(MVA) de potência de 
subestações.

O leilão teve desá-
gio médio de 12,07% 
em relação ao preço 
inicial ofertado. Isso 
significa que a receita 
dos empreendedores 
para exploração dos in-
vestimentos ficará me-
nor que o previsto ini-
cialmente, segundo a 
agência reguladora. A 
Receita Anual Permiti-
da contratada ficou em 
R$ 2,1 bilhões. A nego-
ciação das linhas deve 
gerar 25.658 empregos.

A grande vencedo-
ra do leilão foi a Equa-
torial Energia S/A, que 
arrematou sete lotes 
(8,9,12,14,15,16 e 23). 

Os concessionários 
vencedores terão di-
reito ao recebimento, 
por 30 anos, da Receita 
Anual Permitida pela 
prestação do serviço, 
a ser recebida a partir 
da operação comercial 
do empreendimento. 
O prazo das obras varia 
de 42 a 60 meses e as 
concessões de 30 anos 
valem a partir da assi-
natura dos contratos.

Aneel conclui leilão de 
linhas de transmissão

MAIS DE SEIS MIL KM

Camila Boehm 
e Flávia Albuquerque 
Da Agência Brasil

Diogo Rodriguez
Do portal Motherboard

FOTO: Felipe Gesteira
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FBI reabre inquérito contra 
Hillary às vésperas de eleição 
Congresso norte-americano 
já recebeu carta cientificando 
sobre situação da candidata

VERA LÚCIA SILVANI COUTINHO, na forma da Lei, faz público para ciência dos interessados, 
em cumprimento ao disposto art. 2º do Decreto Lei nº. 58 de 10/12/1987 regulamentado pelo 
Decreto nº. 3.079, com modificações introduzidas pelo Decreto Lei nº. 271 de 28/02/1967, ao 
qual foi incorporada a Lei nº. 4.591 de 16.12.1964, que ACILON SOARES DE SOUZA, brasileiro, 
casado, advogado, residente e domiciliando na FAZENDA BOA ESPERANÇA, no município de 
Caldas Brandão – PB, depositou neste cartório situado a Rua Cônego Jose Maria Mesquita s/n, 
Bairro Centro, Gurinhém – PB, o memorial, planta e demais documentos relativos ao imóvel de 
sua propriedade, localizado no município de Caldas Brandão – PB, denominado LOTEAMENTO 
JARDIM  BELA VISTA, com a área de 3,0 ha (três hectares) composto de 06 (seis) quadras com 
63 (sessenta e três) lotes de terreno, dotados de infra estrutura básica como ruas, água, energia 
elétrica, equipamento comunitário de área verde. As impugnações daqueles que se julgam preju-
dicados quanto ao domínio do referido imóvel se apresentar no prazo de 15 (quinze) dias a contar 
da terceira e última publicação do presente edital. Findo o prazo e não havendo reclamação será 
feito o registro, ficando os documentos a disposição dos interessados no horário do expediente. 
Dado e passado na cidade de Gurinhém estado da Paraíba, 25 de outubro de 2016. Eu Vera Lúcia 
Silvano Coutinho, tabeliã do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Gurinhém – PB, que 
digitei e assino. O referido é verdade dou fé. 

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA – 3ª Vara
Rua João Teixeira de Carvalho, 480 – Pedro Gondim

João Pessoa – PB – CEP: 58.031-220 – Fone: 2108-4040
PROCESSO Nº: 0800031-24.2015.4.05.8200 - MONITÓRIA

AUTOR: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
RÉU: IZAIAS DE ARAUJO (e outro) 

3ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
EDITAL DE CITAÇÃO

PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS - - ART. 257, III, C.P.C.
(ID. Nº -4058200.1092867)

FINALIDADE: CITAÇÃO ITAÇÃO da parte ré MAIS MULTISERVICE COMÉRCIO E SERVI-
ÇOS LTDA - ME, pessoa jurídica de direito privado, CNPJ 35.432.871/0001-69,  a ser citada na 
pessoa de IZAIAS DE ARAÚJO, brasileiro, solteiro, inscrito no CPF sob nº 840.990.894-87, RG nº 
3.511.142 SSDS/ PB,  nos termos do art.701, caput e 702 do CPC, para pagar a dívida no valor 
de R$ R$ 40.170,34 (quarenta mil, cento e setenta reais e trinta e quatro centavos), mais juros, 
custas e demais acréscimos legais,  no prazo de 15 (quinze) dias, ou, querendo, oferecer embar-
gos, independente da segurança do juízo, contadas do escoamento do prazo de 20 (vinte) dias, 
constantes do presente edital. 

ADVERTÊNCIA - 1: Ocorrendo o pagamento da quantia acima, o réu fica isento das custas 
(art.701, caput, §1º do CPC).

ADVERTÊNCIA - 2: Fica o réu ciente de que não ocorrendo o pagamento da quantia acima 
declinada ou não sendo ofertados Embargos, será expedido mandado de citação em execução 
por título judicial, para satisfação da dívida cobrada na inicial, com acréscimos legais, nos termos 
do art.701, caput, §2º do CPC.

ADVERTÊNCIA - 3: Fica o réu ciente de que ser-lhe-á nomeado curador especial em caso de 
revelia, nos termos do art. 257, IV do CPC.

OBSERVAÇÃO 1: Não tendo o réu condições financeiras de contratar um advogado, poderá 
comparecer à Defensoria Pública da União, nesta capital, para patrocinar sua defesa (Rua Professor 
José Coelho, nº. 25- Centro. Fones: 3133-1400/3133-1406).

OBSERVAÇÃO 2: “O autor ingressou com o feito eletronicamente. A resposta a essa ação 
também terá de ser feita de modo eletrônico (Atos nº 112/2010 e 276/2010, do TRF 5ª Região). Os 
advogados devem efetuar o cadastro no endereço eletrônico https://pje.trf5.jus.br/pje/PessoaAd-
vogado/avisoCadastro.seam e assinar o termo de compromisso no primeiro acesso ao sistema de 
Processo Judicial Eletrônico - PJe, sendo obrigatória a utilização de CERTIFICAÇÃO DIGITAL.”

PUBLICIDADE: e como não foi possível ser(em) citado(a)(s) pessoalmente o(a)(s) o ré MAIS 
MULTISERVICE COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - ME, pessoa jurídica de direito privado, CNPJ 
35.432.871/0001-69,  a ser citada na pessoa de IZAIAS DE ARAÚJO, brasileiro, solteiro, inscrito 
no CPF sob nº 840.990.894-87, RG nº 3.511.142 SSDS/ PB, por se encontrar residindo em lugar 
incerto e não sabido (art. 256, II, do C.P.C), conforme consta dos autos, é expedido o presente, 
publicado no Diário da Justiça e duas vezes em jornal de grande circulação dentro do prazo máximo 
de quinze dias (art. 257, II do C.P.C), mediante o qual fica devidamente citado.

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba. Eu, Aíla Belarmino 
Araujo de Oliveira, o digitei. E eu, Rita de Cássia Monteiro Ferreira, Diretora da Secretaria da 3ª 
Vara, o conferi.

  CRISTINA MARIA COSTA GARCEZ 
Juíza Federal Titular da 3ª Vara

Processo: 0800031-24.2015.4.05.8200
Assinado eletronicamente por:

CRISTINA MARIA COSTA GARCEZ - Magistrado
Data e hora da assinatura: 19/09/2016 15:53:11

Identificador: 4058200.1092867

PROCESSO Nº: 0802219-24.2014.4.05.8200 - EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL
EXEQUENTE: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

EXECUTADO: DAVI GOMES DA SILVA 
3ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO

EDITAL DE CITAÇÃO Nº - 4058200.959872
PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS - ART. 257, III, C.P.C.

FINALIDADE: CITAÇÃO (art.827 do CPC), do(s) executado(s) DAVID GOMES DA SILVA, CPF/
CNPJ:067.033.614-95, para PAGAR, no prazo de 03 (três) dias, o valor de R$ 37.899,84 (trinta e 
sete mil, oitocentos e noventa e nove reais e oitenta e quatro centavos), acrescido da verba hono-
rária de 2% (dois por cento) sobre o valor da Execução - R$ 757,99 (setecentos e cinquenta e sete 
reais e noventa e nove centavos), totalizando o valor de R$ 38.657,83 (trinta e oito mil, seiscentos e 
cinquenta e sete reais e oitenta e três centavos),  e INTIMAÇÃO do  executado de que terá o prazo 
de 15 (quinze) dias, para opor embargos à execução, independentemente da garantia do Juízo 
contados do escoamento do prazo de 20 (vinte) dias, constantes do presente edital (artigos 914 e 
915, caput do CPC), bem como CIENTIFICAÇÃO do executado de que foi realizado bloqueio do 
veiculo Chevrolet/Prisma 1.4L LT, Placa OGA 2180, UF: PB, de sua propriedade.  

ADVERTÊNCIA -1: Caso o pagamento seja efetuado no prazo de 03 (três) dias, haverá redução, 
pela metade, do valor da verba honorária, conforme dispõe o art. 827, §1º do CPC.

ADVERTÊNCIA - 2: Não ocorrendo o pagamento, proceder-se-á a penhora sobre tantos bens 
quantos bastem para integral pagamento do débito.

OBSERVAÇÃO 1: Não tendo o réu condições financeiras de contratar um advogado, poderá 
comparecer à Defensoria Pública da União, nesta capital, para patrocinar sua defesa (Rua Professor 
José Coelho, nº. 25- Centro. Fones: 3133-1400/3133-1406).

OBSERVAÇÃO 2: “O autor ingressou com o feito eletronicamente. A resposta a essa ação 
também terá de ser feita de modo eletrônico (Atos nº 112/2010 e 276/2010, do TRF 5ª Região). Os 
advogados devem efetuar o cadastro no endereço eletrônico https://pje.trf5.jus.br/pje/PessoaAd-
vogado/avisoCadastro.seam e assinar o termo de compromisso no primeiro acesso ao sistema de 
Processo Judicial Eletrônico - PJe, sendo obrigatória a utilização de CERTIFICAÇÃO DIGITAL.”

PUBLICIDADE: e como não foi possível ser(em) citado(a)(s) pessoalmente o(a)(s) executado(a)
(s) DAVID GOMES DA SILVA, CPF/CNPJ:067.033.614-95, por se encontrar(em) residindo em lugar 
incerto e não sabido (art. 256, II, do C.P.C), conforme consta dos autos, é expedido o presente, sendo 
o mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no Diário da Justiça e duas vezes em 
jornal de grande circulação dentro do prazo máximo de quinze dias (art. 257, II do C.P.C), mediante 
o qual fica(m) devidamente citado(s).

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba. Eu, Luciana Cabral 
Gomes, Analista Judiciário, o digitei.

  CRISTINA MARIA COSTA GARCEZ 
Juíza Federal Titular da 3ª Vara, no Exercício da Titularidade Plena

Republicado por Incorreção

O diretor do FBI, James 
Comey, enviou uma carta 
a membros do Congresso 
norte-americano dizendo 
que reabrirá o inquérito so-
bre o uso de servidores de 
email privados pela candida-
ta democrata Hillary Clinton 
quando ela era secretária de 
Estado (2009-2013).

Segundo Comey, o obje-
tivo da investigação é des-
cobrir se novas mensagens 
descobertas pela polícia 
federal dos EUA continham 
material confidencial. No 
entanto, ele ressaltou que 

ainda não sabe quanto tem-
po será necessário para exa-
minar os emails.

As mensagens foram en-
contradas durante as apura-
ções de um caso sem relação 
com esse, o que fez o diretor 
do FBI determinar a realiza-
ção de “investigações apro-
priadas”. Porém Comey não 
especificou como e quando 
esses emails foram descober-
tos, dizendo que isso ocorreu 
“recentemente”.

Comentaristas políticos 
norte-americanos ventilaram 
a hipótese de o novo inquéri-
to ter ligação com os recentes 
vazamentos de comunica-
ções do Partido Democrata 
pelo site WikiLeaks, de Julian 
Assange, e que a Casa Branca 
imputa ao governo russo.

“Um grande dia da nossa 
campanha acaba de ficar ain-
da melhor”, escreveu no Twit-
ter Kellyanne Conway, res-
ponsável pela campanha do 
republicano Donald Trump à 
Presidência dos Estados Uni-
dos. O próprio candidato dis-
se estar “contente” que o FBI 
tente “remediar os horríveis 
erros cometidos” na investi-
gação anterior.

Em junho passado, o 
órgão havia decidido não in-
criminar Hillary pelo uso de 
servidores privados durante o 
exercício do cargo de secretá-
ria de Estado por não ter en-
contrado provas de que ela e 
sua equipe quisessem violar 
a lei.

Contudo, o relatório fi-
nal da polícia disse que a 

candidata democrata tinha 
sido “extremamente negli-
gente”. Enquanto liderou a 
diplomacia norte-america-
na, Hillary usou servidores 
privados para enviar mensa-
gens oficiais, impedindo as 
autoridades de terem acesso 
aos registros de suas comu-
nicações oficiais, como é de 
praxe para quem ocupa car-
gos públicos.

Além disso, os republi-
canos acusam a democrata 
de ter colocado a segurança 
nacional em risco, e Trump 
já chegou até a pedir a prisão 
da rival. A reabertura do in-
quérito pelo FBI pode repre-
sentar um duro golpe para a 
campanha de Hillary, faltan-
do pouco mais de dez dias da 
eleição de 8 de novembro.

Da Agência Lusa

A oposição venezue-
lana intensificou ainda 
mais a pressão contra o 
presidente Nicolás Ma-
duro com uma greve 
geral ontem. O governo 
prometeu intervenções 
militares nas empresas 
que interromperem suas 
atividades.

“A convocação de 
greve cidadã foi para o po-
voo: deixar as ruas e postos 
de trabalho vazios para 
pressionar o governo a 
acatar a Constituição e res-
peitar nosso direito de elei-
ção”, afirmou a coalizão 
opositora Mesa da Unida-
de Democrática (MUD) em 
um comunicado.

A greve, que come-
çou às 6h locais (8h de 
Brasília) e acabou às 18h 
(20h), é parte da estraté-
gia adotada pela oposi-

ção para forçar a saída de 
Maduro do poder, após 
a suspensão na semana 
passada do processo para 
a convocação do referen-
do revogatório.

Oficiais das Forças 
Armadas, cujo alto co-
mando declarou nesta 
semana “lealdade incon-
dicional” ao presidente, 
devem inspecionar 720 
empresas para verificar 
suas atividades.

Maduro destacou 
que responderá energi-
camente à “sabotagem” 
e “golpe parlamentar”, 
como chama a greve e 
o plano da maioria opo-
sitora na Assembleia Na-
cional de declará-lo em 
“abandono de cargo”, 
por considerar o presi-
dente responsável pela 
crise política e econômica.

Aumenta a pressão 
para destituir Maduro

Greve Geral na venezuela

Antártida terá maior reserva de 
conservação marinha do planeta

Michelle Obama faz primeira aparição

em dezembro de 2017

A primeira-dama dos 
Estados Unidos, Michelle 
Obama, fez nesta quinta-feira 
(27) sua primeira aparição 
em comícios da corrida elei-
toral para eleger o próximo 
presidente dos Estados Uni-
dos, em eleições marcadas 
para 8 de novembro de 2016. 
Michelle, que apareceu ao 
lado da candidata do Partido 
Democrata, Hillary Clinton, 
em Winston-Salem, no Es-
tado da Carolina do Norte, 
é hoje uma das personali-
dades mais admiradas pelos 
norte-americanos.

Hillary Clinton disse, em 
seu discurso, que a “dignida-
de e respeito pelas mulheres 
e meninas também está nas 
urnas nesta eleição”, em uma 
referência ao candidato do 
Partido Republicano, Donald 
Trump, que vem sendo acu-
sado de assédio sexual por 
dez mulheres. Hillary tam-
bém se referia a uma conver-
sa de Trump, gravada em um 
vídeo de 2005, em que ele 
usa palavras grosseiras em 

relação às mulheres.
A candidata do Partido 

Democrata elogiou a parti-
cipação da mulher do presi-
dente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, no comício 
dos democratas. “Michel-
le veio para trabalhar duro, 
para manter-se fiel aos nos-
sos valores e para nos lem-
brar que nunca devemos 
parar de lutar por aquilo em 
que acreditamos”, disse Hil-
lary. “Ela passou oito anos 
como nossa primeira-dama 
incentivando as meninas ao 
redor do mundo a ir à escola”, 
acrescentou Hillary sobre o 
trabalho de Michelle Obama. 
E concluiu: “Sério! Existe al-
guém mais inspiradora do 
que Michelle Obama?”.

Conhecida por sua aver-
são a campanhas eleitorais, 
Michelle Obama raramente 
participa de eventos públi-
cos partidários. Durante a 
campanha deste ano, ela li-
mitou-se a fazer um discurso, 
em horário nobre, durante a 
Convenção Nacional do Parti-
do Democrata, em julho.

Michelle também é au-
tora da seguinte frase: “En-

quanto eles vão por baixo, 
nós vamos pelo alto”. A ex-
pressão foi uma dura crítica 
aos republicanos que cons-
tantemente atacavam a can-
didata do Partido Democrata, 
Hillary Clinton. A afirmação 
virou bordão e é constante-
mente usada nos discursos 
de Hillary Clinton.

A participação de Mi-
chelle Obama em comícios do 
Partido Democrata ocorre em 
um momento crucial da cam-
panha: o partido está ten-
tando arregimentar o maior 
número possível de eleitores 
para a votação antecipada. A 
votação antecipada é uma re-
gra eleitoral norte-america-
na que permite que o eleitor 
envie seu voto pelo correio 
ou compareça a um local pre-
viamente determinado para 
votar. Muitas pesquisas de in-
tenção de votos que colocam 
Hillary Clinton à frente de 
Donald Trump incluem esses 
votos antecipados.

Pesquisas
Ao participar de um pro-

grama na rede de televisão 
Fox News, Donald Trump dis-

se que as pesquisas que mos-
tram Hillary Clinton como a 
favorita para ganhar as elei-
ções “estão fraudadas”. Em 
outro comício em Geneva, no 
Estado de Ohio, Trump disse 
que as eleições deveriam ser 
canceladas para atribuir a 
ele, e não a Hillary Clinton, a 
vitória eleitoral.

“Sou bom [candidato], 
mas as pessoas ficam com rai-
va [de ouvir isso], por isso só 
vou dizer quando ganharmos 
em 8 de novembro”, disse Do-
nald Trump em discurso.

Durante o discurso de 
Donald Trump, o jornal bri-
tânico The Guardian fez uma 
enquete informal entre as 
pessoas presentes para sa-
ber o que elas achavam das 
pesquisas que apontavam 
Hillary Clinton na liderança 
da corrida eleitoral. Segundo 
o jornal, as 18 pessoas entre-
vistadas não acreditam no 
resultado dos levantamen-
tos. Todas creem firmemen-
te que as pesquisas são ma-
nipuladas e não confiáveis e 
que, por isso, Donald Trump 
não deve abandonar a cam-
panha.

José Romildo
Correspondente da Agência Brasil

MP confirma 
investigação 
sobre empresa 
de Trump

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) confirmou ontem 
que o grupo empresarial de 
Donald Trump, candidato à 
presidência dos Estados Uni-
dos, é investigado na Operação 
Greenfield, da Polícia Federal 
(PF), que apura fraudes em 
fundos de pensão de servido-
res públicos.

De acordo com o MPF, os 
investigadores suspeitam de 
irregularidades no aporte de 
recursos do Instituto Serpro 
de Seguridade Social (Serpros) 
e do Instituto de Gestão Previ-
denciária do Estado do Tocan-
tins (Igeprev) em um fundo de 
investimentos que participou 
da construção do Trump Hotel, 
no Rio de Janeiro. As suspeitas 
envolvem R$ 77,3 milhões da 
carteira de investimentos do 
Serpros e R$ 54,3 milhões, do 
Igeprev.

As apurações também in-
dicam que a Trump Organiza-
tion pode ter sido beneficiada 
com recursos do Fundo de In-
vestimento do Fundo de Garan-
tia (FI-FGTS). 

André Richter 
Da Agência Brasil Sabrina Craide 

Da Agência Brasil

A partir de dezembro 
de 2017, uma área de 1,55 
milhão de quilômetros qua-
drados na Antártida terá 
proteção especial para a con-
servação da vida marinha. A 
decisão foi tomada, em uma 
reunião na Austrália, pelos 
países que integram a Comis-
são para a Conservação dos 
Recursos Vivos Marinhos da 
Antártida, da qual o Brasil 
faz parte. Todos os países- 
membros da comissão con-
cordaram com a proposta, 
feita pelos Estados Unidos e 
pela Nova Zelândia.

A maior área de pro-
teção marinha do mundo, 
localizada no Mar de Ross, 
vai limitar ou proibir total-
mente algumas atividades 
para atender a conservação 
específica, a proteção do ha-
bitat, o monitoramento de 
ecossistemas e o manejo de 
pesca. Em 72% da área de 
proteção haverá uma zona 
de proibição total de pesca, 

A maior área de proteção marinha do mundo será no Mar de Ross

enquanto outras áreas vão 
permitir a captura de alguns 
peixes para investigação 
científica.

O secretário-executivo 
da comissão, Andrew Wright, 
lembrou que a decisão levou 
vários anos para ser toma-
da. “Alguns detalhes sobre a 
área de proteção ainda estão 
sendo finalizados, mas não 
há dúvidas sobre o estabele-
cimento da zona protegida e 
estamos incrivelmente orgu-
lhosos de ter chegado a este 
ponto’, disse Wright.

O secretário de Estado 
dos EUA, John Kerry, disse, 
em nota, que a aprovação 
da proposta foi um progres-
so extraordinário e que não 
aconteceu por acaso, mas 
“graças a muitos anos de per-
sistentes estudos, intensas 
negociações e diplomacia 
baseada em princípios. Acon-
teceu porque nossas nações 
entenderam as responsabili-
dades que partilhamos para 
proteger esse lugar único 
para as futuras gerações”, 
disse.

Foto: Divulgação/Marinha do Brasil
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